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INTRODUÇ!'!O 

Este trabalho pretende ~~·<::-~tcrmEtl'". como tema de estude) o 

''fracasso escolar'' das camadas populares, visto aqui sob o ~ngulo 

da instituiç~o médica que diariamente atende a i.números casos de 

••mau desempenho escolar!• oriundos da rede pública da cidade do 

Rio de Janeiro: o Centro Municip~l 

delimita~~o deste tema o reconhecimento de que na contram~o da 

tendência que vem se firmando nas últimas décadas na pesquisa 

,z.~·duc::E~.c ion<::t 1 a quest~o do fracasso escolar continua 

sendo explicada de maneira bastante tradicional f2m c: i r· c: u 1 o!:s 

médicos e educacionais, o mesmo acontecendo no ambito familiar. 

Enquanto a ênfase teórica recai sobre o estudo dos fatores intr·a-

produ~~o do fracasso escolar, o discurso social 

sobre Cl tema mantém notàvel uniformidade hà décadas: 

de sanidade fisica e/ou mental do aluno e de sua 

Em -funr,:ão 

exc:lusivamente), C::CJHlD c: o mo 

desnutri~ào, pr·oblemas neurológicos ou psicológicos, desagrega~~o 

para elucidar a quest~o. A explica~~o social para o fl'-aCa!!_;:::;o 

retira seus elementos justificadores centrais do 

dj.scurso da Medicina e não do discurso multidisciplinar que 

informa a área de Educaçào. 

no 



brasileira uma série de trabalhos que tenta1n demonstrar que as 

causas do fracasso escolar n~o residem exclusivamente no aluno e 

t. f" 2:\d i C i C!"!.C:'IJ. que patologiza a 

NICOLACI DA COSTA,1987; 

situa~~o contraditória, que demorlstr·a um grande 

descompasso entre os avan~os te6ri.cos produzidos no estudo da 

quest~o e o discurso e a pràtica dos profissionais das àreas da 

Saúde e da Educaç~o, susci.ta uma série de indagaçôes: 

as matrizes teóricas desse discurso? O que impede que essas àreas 

especialmente a da Saúde discutam e incorporem de 

,.,., 
conjugam' os esfor~os das escolas públicas e dos centros de saúde 

medida os centros de saúde podem ser considerados a solu~~o para 

o problema do baixo rendimento escolar? 

roteiro i.nicial de quest~es serviu para a delin1ita~~o 

dD foco central da pesquisa: a anàlise da fala do profissional 

qlJe atua nesses centros de saúde (1)~ O interesse era confrontar 

a percep~~o do profissional de sat~de sobre as causas do 

escolar e SLta atuaç~o institucional neste campo com as atuais 

teóricas que subsidiam os estudos sobre o tema. 

(1) Médicos de diversas especialidades (pediatria, neurologia, 
oftalmologia e otorrinolaringologia), er1fermeiros e/ou auxiliares 
de enfermagem, psicólogos, assistentes sociais, fonoaudi6logos e, 
eve11tualmente, nutricionistas, formam o grupo multiprafissional 
CfUe atua dir·etamente ligado ao diagnóstico e tratamento dos 
problemas de aprer1dizagemu 



H partir deste balizamento .inic.i.<::tl 

objetivos do trabalhoa 

TC3fnCJL\""'SF:! CDmD objetivo geral da pesquisa compreender os 

deterrninantes soclals do discurso e da pràtica dos 

de saúde sobre o tracasso escolar~ Os objetivos especificas 

definiram-se a partir de opç6es de caráter metodológico. 

era colocar em prática u1na estratégia de coleta e análise de 

dados que permitisse, tanto quanto possível, a constru~~o de um 

qlAadrc intel~pretativo Alais abrangente da situa~~o estudada. 

Ern consE~qut~ncia, 

- levantamento e anàlise dos planos de trabalho pr·oduz ido!:;;. 

pela instit!Jiçào escolhida, para atender à demanda das famílias e 

relatj.vanlente a questBes ligadas ao fen01neno 

·-· <:':\ri if:t 1 :i. SE• das representa~ôes sociais elaboradas 

pr·oiissionai.s de saúde di.retamente envolvidos no diagnóstico e 

tr·atamento do fr·acasso escolar na institui~~o, acerca 

Ndas causas do fracasso escolar, 

.do perfil de seus pacientes e familiares, 

~dos limites de a~~o dcl setor saúde c~uanto à quest~oh 

projeto foi desenv<Jlvido rlo Centro Municipal de Saúde 

José Paranhos Fontenelle, situado no bai1rro da Penha, 

''Posto XI'' por fazer parte da XI Reqi~o Administrativa (X I 

R~A~). A escolha deveu-se a duas razbes; 

de caráter profissional~ o fato de trabalhar numa 

de Saúde Pública, 

pertencente à runda~ào Oswaldo Cruz que vem ter1tando, ao longo 



dos óltimos anos, aprofundar uma reflex~o sobre a condi~~o 

sanitària dessa ReqiàcJ Administrativa~ 

modelos oe atua~ào local que contribuam para a 

Sistema Unificado de Saúde ( sus} " 

por- t.E:il'l to~ visa a produ~~o de n1aterj.al que possa, em algum nivel, 

contribuir para essa re·flex~o. 

diz r·espeito às caracteristicas especificas do 

Centro Municipal de Saúde em questào, que jà hà alguns anos vem 

propondo modifica~ôes na forma de articula~~o do seu trabalho com 

os Distritos Educacionais (DEC's) e a popula~ào na discuss~o e 

superaç~o de questôes relativas ao fracasso escolar·. 

Os dados estatisticos atualmente dj.sponiveis sobre a àrea 

pelo Censo de 1980 e alguns 

Instituto de PlanejamerJto Vlun :i. c i pi:'il. J. ( I F Ll'.f·J--·f' I IJ) 
I ' d'C! ,'(â1) :n +·"' . iLt/ \J<.;;; ,.c. 't"J o .~vG ÍAC)''{(~~~n 

C E~r~r.'JT"rô Tõ'i::f:I~e-t;tnet'T':Ei·? .. U ri i v E.• J. de agrega~~o dos dados disponiveis diz 

respeito a Regibes Administrativas e nào a Bairros. l!:: :LmpcJr··t<.::tn t\2 

visualizar· que a XI R.AR nào inclui somente a Penha, mas ~larte da 

Penha Circular, Olaria e Bràs de Pina, 

[:C)!'"c!Dvi J., Parada de Lucas, Vigário Geral e Jardim Am~rica. 

import~ncia dessa àrea no contexto municipal aparece nitidamente 

hoje estinlada em ·torno de 

34ln000 pessoas, corresponde a 6% da popula~~o da ci.dade. 

de 31% desta populaç~o està distl~ibuida em 28 SE:ÇJUrldO 

e~timativas da Regiào Admi.rtistrativa para 1985. Segundo estudo do 

perJ.odo de 1981-1984, t:.ot-::\ J 

moradcres ganhava até dois salários minimos 1nensais 

A popula~~o alfabetizada da XI R~A~, em 1980, com dez anos e 

'"1 
·' 



IH D . .i.. S:~ :1 correspondia a 91,97% do total, ou 236.132 pessoas~ O grau 

C~t~ rlfl~~-- -~~·~·-rj- -r) r.:,. ~::· "" ,:;;. "· !J, ~;.~ ; .... !) ::::. I . .J ! c:< , 1 •• ! 1::1 •.• 

.Q(•r-

qui::<nt.:J. t:.::1t:i.vo daqueles que possuem o lo grau completo corresponde 

a 81,62% do total de pessoas nessa categoria, propor~ào maior do 

qlAe a encontrada no municipio do Rio de JaneiJ~o como um todo 

Segundo dados do IPLANRID para 1984, o maior número de 

estabelecimentos de ensino na regi~o é privado, principalmente na 

àrea de ensino de 2o grau, embora o número de matriculas seja 

ma1or na rede oficial. A mesma fonte observou, 

1981-1984, um aumento da evas~o e da l~epetência escolar~ Observe-

se que este último fer10meno atingia, em 19B4 ~~ 46,26% dos alunos 

da la série do lo grau. 

O quadro social e educacional da àrea guarda relaç~o com as 

discuss~es e tentativas de encaminhamento para a quest~o do 

fracasso escolar pelo Centro de Saúde da Penha, 

cu.1 in.inEtr1dO, com a elabora~~o do Projeto Saúde e 

EdL<ca<;::llo. O objeti.vo central do Projeto foi o de 

Em acordo com o 7o DEC o que coordena a atua~~o de par·te das 

institui~bes de ensino da XI R~A" (2) foram escolhidas seis 

6o e o 7o DECs (Di~::.t.r·.i.t:os:~ 

s~o: República do Libano, Alfredo Valad~o, 
Eneyda Rabello de Andrade, Heitor Beltrào 

Cl'··u~~:ada 



altos niveis de evas~o e repetência~ 

atendimer1to às crian~as enviadas pelas escolas ao Projeto v1a 

de regra alunos com histórias de sucessivas reprovaçbes 

produzir um estudo sobre essa an1ostra 

cone:: lu .ir .. pela prevalénc.ia ou nào de causas org~nicas 

explica~~o do fracasso escolar. 

Em pesquisa concentrou esfor~os no sentido de 

a forma como os profissionais de saúde caracterizam e 

explicam a questào do fracasso escolar; como explicitam suas 

fun~ôes nesse contexto; 

o papel do Centro Municipal de Saúde enquar1to produtor e 

A apresenta~~o do trabalho estrutura-se em quatro capitules 

No capitLtlo 1 procura-se balizar o estado atual do debate e 

as perspectivas de aprofundamento teórico que se desenvolveram, 

da Educa~&cJ~ sobr·e as causas do fracasso escalara 
. . Ô':''" ~1J~~~;s_l:;;. t{,;;(~ QA r;,.p.) 

ó a de; c:Dni',-c":'t~~-, " niv•?l ele qu&>E;tinnamEntc '5Cbt··•" 

hojE' '! .. ~,.::~/"'f:\ no cc~n ti'"" C) c! E' BE:i.ÚdE·~ ela PE'n h a" :~3f::io 
c: 

explicitadas as origens do trabalho em Saóde Escolar no Municipio 

do Rio de Janeiro que orientaJ~am, de um ponto de vista normativo 

e centralizador, o trabalho desenvolvido pelos centro municipais 

No capj.tulo 2 discute-se a idéia de representa~~o social e 

teórico que ela suscita. Procura-se situar 

representaç~o social, dentro de uma perspectiva qualitativa de 



análise, e discutir a pertinência da uti.l.iza~~o da esttJdo de caso 

como método de investiga~ào~ 

O te~ceiro capi.tulo descreve a unidade de anàlise e sua 

atua~~o no campo do fracasso escolar. do 

desenvolvimen·to do trabalho de campo, isto ~, da coleta de dadosa 

Procura mostrar a representa~âo social como uma ferramenta 

eficiente, do ~Janto de vista metodológico, para a análise das 

falas dos profissionais. 

O quar·to capitulo analisa as falas dos profissionais de 

saúde, procurando destacar as questôes colocadas como básicas 

para a investiga~~o do tema e as eventuais est~uturas de 

relev~ncia produzidas pelos discursos dos entrevistados~ 

A conclus~o reagrupa as questBes dos quatro capitules, 

partir de novos questionamentos feitos ao material descrito e 

analisado, sugerindo ainda alguns pontos de reflex~o sobre o 

papel dos centros municipais de saúde no diagnóstico e tratamento 

do fracasso escolar. 

10 



CAPITULO 1 - CONTEXTUALI ZAÇI!IO DO TEMA 

1.1. O fracasso escolar como objeto de estudo 

'!fracasso escola~·· designa un1 conjunto de 

ii:i b!'""i!:\SÍ]. f?:\. r·;;;l, 

clientela oriunda dos estratos mais pobres ela 

que frequenta a escola póblica. O fenOmeno expressa-

se tanto nos altos indices de evas~o/exclus~o das instituiçbes de 

padr~es de desempenho daqueles que ali 

As tentativas de compreensào do fr·acasso escolar nas 

camadas populares sào quase tào antigas quanto o fenómeno, embora 

modifiquem-se as vertentes analiticas da quest~oa 

A vertente analitica tradicional dos problemas educacionais 

baseada nos pressupostos do liberalismo, da tec1ria funtionalista 

da pedagogia da Escola Nova 

que privilegiava as dimensbes pedagógicas e psicológicas do 

mi~\ :.i.)!; ta~de ac~escidas de preoc:upaçbes 

import~ncia da Educa~~o nos contextos :::, ó c :.i. (J -··· 

E?C:ül"1ÔHii.C DEi bem como sua rela~~o com o processe de 

desenvolvimento/moderniza~~o da sociedade ( P?\rrn, 

1988; GOUVEIA,1985). 

:ssa ótica perdurot.t até quase os anos 70~ A instala~~o do 

r·egime militar no pais, os estudos sociológicos voltados para a 



qlAest~o do subdesenvol.vi.mento e a rela~~o que 

paises periféricos e cent~ais, e o apareci1nento da teoria 

reprodutivista marcaram as anàli.ses sobre o papel da escola neste 

Essa vertente analitica seria superada no final 

Uma releitura de GRA~!SCI - que possibilitou a discussào 

da funç~o da escola na forma~~o de um projeto contra·-hegemOnico 

pelas classes populares (GOUVEIA,1985) 

alavancas desse processo~ 

(-'! partir dessa época opera-se, mC?qunclo P?YfTU urna 

r·uptura temático-teórica com o trabalho de pesquisa realizado até 

A par de um redirecionamento teórico favorecido pela 

lej.tura de autores como GRAMSCI, 

revela-se do ponto de vista temático a preocupa~~o com o estudo 

dos fatores intra-escolares na produ~~o do fracasso escolar. 

Ne~5t.E: !~;ent.:i.do ~ 

e ANY DUTRA (1984)~ 

o trabalt1o de ZAIA BRAND~D, ANNA MARIA DAETA 

denominado '1 Evasào e Repetência no Brasil'' 

p!'"OcedE0 ;:;mpJ..::·~ revis~o bibliog;~àfica do 

c:onhecimento da quest~o, para o periodo de 1971/1981, relativo ao 

ensino de lo grau no Pais. 

As aLttoras, a partir da consulta a quase doi.s mil titulas de 

concluem que se estabeleceram seis àreas 

básicas de tr .. abalho nesse periodo, a) aos alunos; b) 

c) aos aspectos institucionais; 

e) aos efeitos dos mecanis1nos de exclusào e sele~ào 

e f) à relaçào entre subr1utriç~o e aprendizagetn - o 

reconhecer que as investiga~bes no 

basicamente na di.re~~o de qLtestbes 

intra-escolares da chamado 

:.!.:? 



Anali.sa~do o quadro atL!al dos estudos sobre a quest~o, PAl'TO 

faz duas observaçbes de grande importância analitica para o tema 

acE'n tua!'" ~ . il! - 'IW...,. ± 'Hi");_f)..-.·11 ,. .• , "", .. -.:. ...... • .. 
~~-~fhf\H mW:n;.,_=lJIJcioo...d"\ ,/'!ECO/! t7.~l!( .. ld 

v 

dos t~abalhos na ~rea ao longo dos anos, 

lembra q1Je o aspecto de ruptura com o enfoq!Je t l' .. <?,cl i c: .i. c) na 1 

pesquisa - repr .. esentado pela ênfase, nas últimas duas décadas, de 

ligadas aos aspectos 

Ct/0 
p E:\ r- c: i a 1 F1--C:L .. ""4i+.(i:?J4--trl~I-B---<~---d~,:~--· ,:;:, n 21 1 5.. s·, a I'" c l.iE·ntt-=:1 a que 

frequenta a escola públican Para ela: 

E ccJ:nclu.i. 

1
' ( ~ ~ ~) nE~·m s:,ó dt::-: r--upt:.UI'"ii:i r!.::.· ·fE·ita a p;.::-:squ . .:i.::::.<E, 
atual (~ttu) à medida que as pesquisas v~o 

desvendando as deficiências estruturais e 
fttncicin--~:ír." cl:::t pr.··co'!-·t Eto in .... /é·!;!~ cif.:i. tendÊ1nci.EI ;:;, :· .- . .. • ~~ ...• ::;. ' .. i:. -:-\ .:::- ... . .. c: ' 

a~r1bu2r a cl1entela a responsabilidade pelo 
fracasso escolar ter sido ultrapassada, ela 
apenas foi somada à responsabiliza;~o do 
~si~;t!-::::rma {~?ducac:ion.:::i.l ( ~,,.) *' 

Exemplos desta desarticula~~o encontramos em 
artigos que, ("~") simultaneamente afirmam que 
as condi~~es de vida da crian~a s~o 

incompativeis com o desempenho escolar bem 
sucedido, o que, no minimo, enfraquece 
qualquer proposta voltada para a melhoria .da 
escola como solu~~o para as dificuldades que 
supostamente lhe s~o exterioreS 11 (PATl"D, 
.tt?E!B;:76) .. 

Em outras palavras, a autora, ao apontar as contradi~ôes que 

~Jesquisa educacional hoje, abre um viés de anàlise 

para explicar as contradiç~es e/ou superposiç~o de 

discursos ideolbgicos sobre o tema na área da Saúde~ 

.1. :::; 



1.2. Saúde Escolar: o fracasso escolar como objeto de 

interven;•o do Sistema de Saúde. 

Foi. através da media~ào do Sistema de Saúde que se instituiLI 

formas de interven~~o do Estado na quest~o do 

Sua origem pode ser encontrada na prêtica de inspe~~o 

higiênica dos estabelecimentos de ensino, preconizada no século 

XIX (8Il_VA:1991) (4)~ 

Segundo CARLOS SANTOS SILVA, em meados dos anos 20 

no ent~o Distrito Federal, palco de 

iniciativas na República Velhaa O objetivo desses 

seguindo um disciplina militar, estimular hábitos 

fisiccs e mentais saudáveis, incentivando a competitividade entre 

"Os alunos eram agrupados para a forma<;:•o 
de um destes peloteJes com um perfil aproximado 
de desenvolvimento fisico e mental, submetidos 
a exames médico-odontológicos que 
.identificavam os defeitos OLl doen;as a 
corrigir, hábitos e atitudes a serem criados 
ou modificados" (SILVA, 1991:18). 

1'1:::'(:-?J.ot.&o dt:':; S,':':!.l.tde 11 m~:.itf..~!,..:i.alizava, ·f :i. na 1 mente, 

11 8aúde Escolar'~, criada em 1915, no governo de Wer1ceslau Brás. 

Nessa época ainda n&o havia se estabelecido, (-:·m tE.~l'""HlOS 

:.i..n ~:;i: :.L tu c :i. on<::~ i.~:::-;! papel das diferentes Unidades Sanitárias no 

problemas de aprendizagern~ 

ativ:i.dades de Saúde Escolar que englobavam também os Servi~os 

(4) Para melhor compreens~o dessas práticas como desdobramentos 
dos ideais higienistas e suas ligaçbes com o conceito de ''Policia 
t1(t·d:.i.Ci:T\ 11 con'~:)ult~·:;{!'"" GE::ClF~:GE: r~:Ot3EN (l9B0

9 
c:Ltc.1do n~·:l. biblio(;;tt-a"f.ia) .. 

Ji.j. 



Médicos Escolares, o servi~o de Merenda EscolaF·, 

Associa~~o de Pais e Mestres e a inclus~o do 

refletiam, entretanto, 

higienistas que ganharam sua màxima express~o na 

Europa do século XIXu 

U ! .. ·li(J:i.~;;?n.:i.smo c:or .. ,cc:bi~·:?.· .. -::.:;.t? r~:Dmo umi::.. ''·filoso'fi;;;,'' e: uma 1't.E·DF"ii:':t'' 

bem-estar da sociedade~ F'i.-etE~nd:i.a, 

Ett:..inq.ir .. conceitual e praticamente n ind:i\/J.duc)!, 

Ç.Q lte' t~c._ ~n -\'"'-) 
1-l~~"ttr-r; 

ii:'t 

sociedade e o Estado (ROSEN,1980:77 -141). Procurou dar sequ~ncia 

prática à idéia qtJe vigorava jà no século XVIII de que a Medicina 

e a higiene pública deveriam levar em considera~~o os aspectos 

sociais do processo Saúde/Doen~a. 

formulavam-se correntemente no àmbito da 

Medicina alguns principias: o de que a sa6de dos ci.dad~os era 

objeto de r·esponsabilidade social; que as condi~bes sociais e 

tinham um impacto de vulto sobre a qualidade de vida 

que as novas condi~ôes sociais de produ~~o 

engerldradas pelo aparecimento do capitalismo relacionavam-se com 

o a1Jmento da pobreza e da doençan as 

higienistas eram preconizadas, r.;:m pc:t!'""ticul.::-'l.r !I aos setore mais 

pobres da sociedade~ Estabelecia-se uma estreita correlaç~o entre 

pobreza e vicio nas camadas populares~ 

definidor das rela~Bes entre esses elementos nem sempre 

ticassa claramente explicitado~ 

dos padr~es de morbi-mortalidade e a frequente referência 

ao modo de vida degenerado das camadas sociais pobres como causa 
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Essas concep~ôes aparentemente contraditórias, 

da etiologia das doenças 

justificavam a interven;~o do Estado na vida dos individuosn Para 

reg!Jladora da vida das :amadas popult::ir·c.::·:·s 

c:ondi~:ão para que se mantivessem a seguran~a, 

felicidade e a possibilidade de trabalho útil A 

palavra de ordem da época era Escolas!, 

hospitais er·am alvos 

O Eugenismo é a face do Higienismo que melhor 

em certos circules cientificas da época, 

da concepç~o de degenera~ào como proble1na central da '' pat.cJloqia 

h.igiE~nista, po1 .... t.an t:o !' a necessidade de 

o equilibrio do ''corpo humano' 1 e o do 'icorpo social''. 

de 11 Drdem e progresso'', neste caso, deriva do grau de sanidade de 

resguardando a higidez do corpo hum~i.no ~ 

permite que esta se reproduza no ~mbito sociala 

do a1nbiente escolar expressa a vis~o higienista do Estado r1a 

concebendo a escola pública como um local pr:i.·\t:i.lr29.ii!:\dD 

1::~,::\r;::1 ;;;., p!"'D!1lCJ(~~ào dn equi.l.tl::-!! .... .i.O E·nt!'~f.2 o 11 COrpo hum.c:1no' 1 e o !'c:o!,...po 

(5) Neste livro RDSEN ar1alisa, na perspectiva de constitui;~o da 
Medicina Social, o aparecimento da bacteriologia, quando a 
import~ncia atribuiria ao doente transfere--se para a import~ncia 

atribuida à doen~an 



interven~~o do Sistema de Saúc1f.:-:" 

teórica marxista equivale dizer· a 

equilibrio entre as for~as produtivas e as rela~~es sociais de 

pnJdt.u;:ê\o" Naquele periodo n~o é, pc)f*t·.Dnto,1 a qut-?st;'3:o d(J 

desempenho escolar que está em pauta, mas o equilibrio do 

ntO:::C:I!!:.ISS.idadE~ j Uf:::. ti f .iC::i::i.VE\ 

da evolu~~o da Saóde Escolar tem como obJetivo~ neste trabalho~ 

permitir a compreens~o da trajetória dos servi~os de saóde, 

especialmente no Rio de Janeiro, no diagnóstico e trata1nento das 

questôes relativas ao fracasso escolar" 

LevantandD Et história da Saúde Escolar no estado, 

aponta várias fases pelas quais esta passou no antigo 

Distrito Federal~ A Saúde Escolar (ou Higiene Escolar, ou 

Medicina Escolar~ em outros periodos) foi~ até 1972~ atribui~~o 

da Secretaria Estadual de EdtAca~~o~ A partir daquela data passou 

par·te da Superintendênc1a de Serviços Médicos da 

Secretaria :stadual de Saúde. A modifica~ào n~o obedeceu apenas a 

tecno-burocràticos elo 

público. Ao acompanhar a trajetória da Saúde Escolar percebe--se a 

altera~~o de seus tJbjetivos com o decorrer dos anos~ 

Entre as décadas de 40 e 60, esta cumpria uma série de 

inspira~~o higienista~ como vacinar e desenvolver 

hábitos e atittAdes saudàveis entre os educandos. 

J. r·~ .1. c:: .1. ~::~ ..... s ~;::: E: prática de encaminhamento de escolares a 
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dermatologia e cardiologia, entre outros (SILVA, 1991:17-43). 

Na década de 70~ coincidindo com a impossibilidade do 

sistema educacional cumprir suas fun~~es face ao crescimento da 

popula~~o e dos niveis de excl1Js~o social, opera-se, como jà foi 

dito, o deslocamento da Saúde Escolar para o ambito do Sistema de 

Já em meados da década, aparece a preocupaç~o explicita 

con1 os problemas de aprendizagem e distúribos de comportamento~ 

com a quest~o do fracasso escolar. 

pena destacar que em 1973 a ent~o denotninada Medicina Escolar 

E.1 pelos centros municipais de 

subordinada aos servi~os de PlAericultura e Pediatria dessas 

Os anos 80 trouxeram muitas altera~~es ao programa de Saúde 

Escolar no estado do Rio de Janeiro~ A exepr·i@ncia dos CIEPs 

Integrados de Educa~~o Popular), onde se iniciou o 

trabalho de aloca~~o do profissional de Saúde na própria unidade 

·fDi um.::t c:lr::?l<=iS~ Outra modifica~âo foi a subordina~~o do 

Programa de Saúde Escolar, às normas do Programa de 

Aten~~o à Saúde da Mulher, da Crian~a e do Adolescente (Idem: 48-

~:_).f.j. ) " 

Em consequêr1cia da incorpora~~o oficial a um programa mais 

foram extintas algumas práticas da Saúde Escolar, CDmC! D 

registro de saúde~ Segundo SILVA (1991), as atividades reduzem-se 

a exigências minimas~ tendo em vista os documentos necessários à 

matricula daqueles que ingressam na escola 

médico e carteira de vacina~&o (Idem: 48) .. 

Se oficialmente a Saúde Escolar passa por um momento de 

reestruturaq&o de suas atividades no municipio, 

:.l.E~ 



centros municipais de saúde continuam recebendo, diagr1osticando e 

tratando um grande n(tmero de pacientes enviados pelas escolas (a 

nlaioria) tr·azidos por inicativa das familias. Hà um enorme 

cor1tingente de crianças que, ao chegar ao centro de saúde~ já 

est~o rotuladas como portadores de distúrbios de aprendizagem. 



CAPITULO 2 - PONTO DE PARTIDA TEORICO: AS REPRESENTAÇClES 

SOCIAIS E A CONSTRUÇ~O DA REALIDADE 

O que s~cJ representa~bes sociais? A que ~mbito teórico estào 

circunscritas? Como se expressam? Como devem ser compreendidas? 

A idéia de Representa~~o Social tem sido alvo, 

de reflex~o no campo das Ciências Sociais, sendo 

enfocada por grandes teóricos do periodo: DURKHEIM, MARX e WEBER 

Pode-se dizer que ela se desenvolveu no 

espa~o de interseç~o existente entre a Sociologia, a Antropologia 

e a Psicologia Social. Esta disciplina foi respons~vel ~elo 

desenvolvimento mais recente da idéia (6), utilizada hoje em 

vàrias éreas do cont1ecimento social~ 

O tema das Representa~~es Sociais està estabelecido sobre 

''pensamento inqênuo'' !' ou ainda,, 

COHH .. tff1
11

" Do ponto de vista 1netodol6gico, estruturou-se como 

instrumento de análise da denominada perspectiva qualitativa de 

(6) SERGE MDSCOVICI, ao publicar na Fran~a, em 1961, o seu estudo 
sobr·e **A Representa~~o Social da Psicanàlise* 1 (editado ncl Brasil 
em 1978) r·etomoiJ e desenvolveu de forma sistemática o conceito 
durkheimiano de Representa~~o Coletiva, considerado por ele um 
*'c.once.itcl Pf-2F""d.iclo!! na h:l.~s.t6ria dii:!.S. Ciênt:ii::\~S sc~ciai!::; .. 
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pesquisa (MINAYD,1989; TH I V 11\JC:tS !I 1987) ~ Esta abo~dagem pa~te do 

pressuposto de que dados quantitativos n~o aba~cam t.od;a~; E:\S 

possibilidades de caracteriza~~o/explica~~o do real. 

A Representaç~o Social pode ser entendida como uma forma de 

conhecimento do mundo. "' r elaborada a partir de imagens, sistemas 

idéias e visôes de mundo 

base de processos psiquicos que conformam um 

ll~;,istema cognitiVD 11 
di"J. tot.c:-,J.idacle ~:;ocic-11 (MDSCDVICI ~ 1.97;:::~::10)" Prs-;. 

Representa~ôes Sociais permitem a apreens~o do mundo concreto e 

constituem o substrato da a~~o individual e coletivaa 

A necessidade de explicar o mundo e agj.r sobre ele~ de 

incorporar o novo à vida cotidiana, faz com que os individuas, os 

grupos e as classes sociais formulem representaçbes que al~ientem 

as suas condutas frente a uma realidade permeada de contradiç~es. 

A linguagem do senso contum é o seu veiculo privilegiado, media~~o 

(0f1 t.l'~f!.-? o 11 munclo .i.ntt~!'"fíü' 1 tal como ~? 

pt~r··c::E:::b:ida ~ Como a adscriç~o social de cada individuo ou grupo é 

di ··f\o?r·t::-nc:ic:tda !f v.::~.r·i.am a~:; formas de compreens~o da I'~ e a 1 :.i.dad(·:·:~, 

explicada sempre de maneira parcial e contraditória. 

fraginentàrio das Representaçbes Sociais é a condiç~o 

mesma de sua existência~ Constituem-se num esforço de elaboraç~o, 

explica~ào e invençào da vida social~ a partir de 

uma relaç~o dialética construida entre a bagagem sócio-cultural 

dos atores sociais e a realidade circundante~ 

refletem diferen~as individuais 

coletivas sobre as formas de viver e conceber a sociedade~ 

DEN E1E ,!CIDELET apresenta as caracteristicas 
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centrais do ato de representaJ~n A Representa~~o Social 

a) é sempre a representa~~o de um objeto (7); 

b) possui um caráter imaginante, isto é, uma face figurativa 

que é inseparével de sua face simbólica. imF:tginant.E~ 

( ,J DDE:Lt::.T, 1984:17)~ Segundo um exemplo de MOSCDVICI (1978~65), a 

representaç~o social do in c (Jn se .i r~n tE~ com que ele seja 

visualizado tenha uma existéncia figurada) como Ui'fli:::t 

camada mais profunda e envelopada do cérebro; 

c) tem a propriedade de tornar intercambiáveis o sensivel 

.i d<~ i a, o percepto e o conceiton Ou., segundo MOSCOVICI, 

rela~~o do sujeito com o objeto de conhecimento a Representa~~o 

Social apresenta um aspecto perceptivo, implicando a presen;a do 

objeto e um aspecto conceitual, implicando a ausência do obJeto 

d) tem um carater simbólico e significante~ 

f €:\Z corresponder a toda figura um sentido e a todo C) 

sentido uma figura~ JODELET cita como exemplo a compara;~o do 

sexo feminino à idéia de ''tabernáculo sagrado da vida'' (1984;171; 

um carêter constitutivo, autOnomo e criativo 

Em outras palavras, n~o se confunde com 

(7) Segundo MOSCOVICI (1978~44-47)~ as Representa~bes Sociais n~o 
se confundem com outras formas de pensamento. Enquanto as 
Ht::pJ·-E;~St?nt·.a<;;:bes f.)o(:ic:~i.!:~-, ~:?,f::0 c:onJ.::,t:.i.tUE?m comD viaJE.; de ElprPE?ns;?.ío cjo 
mundo concreto, o mito, nas sociedades antigas, c:umpr·e a fun;~o 

ae uma explica~~o totalizadora da realidade socialn A opini~o é 
uma fórmula pouco estável e particularizadora sobre uma quest~o 

,, .... c..,r+·!'"D"'F·'I'"i-id·::\ ~ ··:t imagem ~-Jr-ó>~.i..m.:;. d{:·il. Of:::d.ni~d~. {~~ conc:ebic:l;·a como um r l .. - I -· . i... . ... - ;_ !I} ;.. ' ~ 

reflexo ir1terno de uma realidade externa~ 



reflexos do real ou reprodu~~o dele, embora possua base social; 

deriva de uma base socj.al. F'al' .. ,;;~ JDDELET 

base se exprime nos quadros de apreens~o da realidade fornecidos 

bagagem cultural dos individtJos ou grupos, pE~lo cont.E~~{tc, 

concreto or1de as 

ideologias decorrentes das posi~ôes sociais que elas 

a Representa~~o Social demonstra a forma como se 

processa o conhecimento comum, como se absorve a novidade na vida 

cotid.ii:~.ni:.' r;E?!TJ ql.lE~ OS individuas e/ou grupos f..lt~!' .. cam 

referências pessoais e sociais~ 

Competem hoje no campo da Psicologia Social 

procuram dimensionar o estatuto do social 

d .i ~:::.c: i p l in i!:\:: 0 cognitivismo social e a teoria das Repersenta~~es 

Este debate reflete, em última inst~ncia, 

acentuaç~o que prevalecerà na demarca~~o de seu campo teór1co: a 

dimens~o cognitiva individual ou a dimens~o social do pensamento 

Cú0Yl ~ k-l V I:';JY'i\Ü 
E"! fi t r E-~ ou t r· os, pt":? 1 o c:-c~A;:-i:V·-á, .. s-m-o 

cc?.~,h; +·l 
Se a vertente enca~nada, 

~:;o c: i i::tl procura atribuir maior r e 1 evo aos ·t=&:nómenos -s,on-ç_ri-t:tvo-::;;· 

( individui:.:t.is) 

y psicol6gicos como ,, 

investiga~~o psicossocial, a outra passa a 

intrinsecamente social 

moti\;a~~~o, Nesta vertente, 

enquadra-se a teoria das Representa~ôes Sociais. Uu, E·m out.r-;:,:s 

Com efeito, n~o basta considerar o 
·funcionamento dos processos psicológicos no 
marco, sempre social, de sua realizaç~o~ 

Tampouco é suficiente analisà-lfs sob o prisma 
de suas ineludiveis dimensbesl sociais, mas 
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que, além disso, devemos elucidar a própria 
construo;~o social dos processos psicológicos 
r ri···~~r·z t'-'"~ ·-·· 1·J · - " 1 L . :•-k<~., i<t:Zi"'':::>, . CJI":J."tD <C' CD ,;,u--·cll···), 

Em sua vis~o, as Representa~~es Sociais s~o, ao mesmo tempo, 

processos e produtos sócio-culturais, pensamento constituido e 

cons ti tu in t(:? n 

Enquanto pensamento constituido, as 
Representa~bes Sociais se trar1sformam 
efetivamente em produtos que intervém na vida 
social como estruturas preformadas, a partir 
das quais se interpreta, por exemplo, a 
realidaden Estes produtos refletem em seu 
conteúdo suas próprias condi~bes de produ;~o 

e, desta maneira, nos informam sobre as 
caracteristicas da sociedade em que se 
formar·amrt Enquanto pensamento constituinte~ as 
Representa~~es Sociais nllio só refletem a 
realidade mas intervém na sua elabora~~o. Isto 
constitui, sem dúvida, tJma das caracteristicas 
mais interessantes das Representa~bes Sociais. 
A Representa~~o Social constitui, em parte, o 
objeto que representa~ N~o é um reflexo 
interior situado dentro 
reali.dade exterior, 
constitutivo da própria 
.1 {?Bt~: :T3:) ~ 

dos:; suj I:? i tDs, 
mas; (:1::! um 
n:?a l idi?.dt: 

dE? U!T!Et 

·f.::' to r .. 
( IBI~NEZ, 

CLAUDINE HERZLICH também insiste no caràter constituinte da 

Representa~~o So!:ial quando lembra que esta ''n~o é apenas esfor~o 

No dizer de MOSCOVICI 

As representa~bes individuais ou sociais fazem 
com que o mundo seja o que pensamos que ele é 
ot.t dE•\l(;:;; sE~r ( ~ .. )" [) tF·abalho dt:.e !--epr-E;;.:...;.t:2ntav- '"".,, __ ,,"< 

consiste em atenuar (ü~~) estranhezas, 
·indi"·-crdT.f~rt-.-;.:-r;tF;; nD espc."".<;o comum, pr-üvoc:Etndo 
encontro de visôes, de expressôes separadas e 
dispares que~ num certo sentido, se procuram 
( J 97F.~ 1! ~59-61 ) " 

Hà um consenso en·tre os representantes de várias áreas do 

conhecimento como a Sociologia (HERZl_ICH~ 

(MDSCOVICI,1978) e a Psicologia Social l9f:37) no 



recont1ecimento de que o estudo precursor de DURKHEIM sobre o tema 

das Representa~ôes Coletivas base do posterior 

desenvolvimento da idéia de Representa~~o Socialn 

Reconhece-se 

Parece-nos pura evidéncia que a matér1a da 
vida social n~o se possa explicar por fatos 
puramente psicológicos, quer dizer, por 
estados da consciência individual. Com efeito, 
as representa~Des coletivas traduzem a maneira 
como o grupo se pensa nas suas rela~~es com os 
objetos que os afetam. Ora, o grupo é 
constituido de n1aneira diferente do individuo 
e as coisas que o afetam s~o de uma outra 
rtatureza, logo~ representa~bes que n~o 

exprimem netn os mesmos sujeitos nem os mesrnos 
objetos n&o poderiam depender das mesmas 
causas. Para compreender a maneira como a 
sociedade se representa a si pr6pri.a, 
precisamos 
P n~o a 
19731381). 

considerar a natureza da sociedade 
dos particulares (DURKHEIM, 

também que a idéia de Representaç~o Social 

aparece contextualizada nos marcos teóricos dos dois outros 

clássicos das Ci.ências Sociais: WEBER e MARX~ No primeiro autor, 

pela articula~~o que ele estabeleceu entre base material e 

eficácia das idéias (ou representa~bes) no contexto da vida 

socj.al. No segundo, pela institui~~o da categoria consciência 

como aquela que, na perspectiva do materialismo dialético, 

abrangeria o conteúdo das idéias e representa~ôes e orientaria as 

relaçbes destas com a base material que as determina em última 

instància (MINAYO, 1989:221-228)h 

TOMAS IBANEZ (1988) assinala que a preocupa~~o com as 

Representa~bes Sociaj.s aparecem no contexto da formaç~o da 

Psicologia Social, no inicio deste século, com os estudos sobre o 

conceito de atitude~ Segundo o autor~ apesar de variarem os 

enfoques teóricos, o grande número de trabalhos dedicados desde 
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ent~o ao tema i.ndicaria a import~ncia que a disciplina sempre 

atribuiu às estruturas cognitivas (socialmente adquiridas) com as 

C!uais o individuo se relaciona com a realidade coti.diana. 

2~2. O debate teórico 

possibilidades interpretativas da ( 8) 

Representaçào Social é tarefa dificil. Isto ocorre em fun~~o da 

uti 1 :i.ZE1<;:~o d :i. f(-? !'~E--::n tE?~::..~ 
-r~ f~~- t:'_ t~"> -
.t;.~t!s tôt~rr.:.~u,:::. ~- CCHBD 

marxismo e a fenomenologia - abrangendo disciplinas t~o diversas 

qtJanto a Sociologia, a Psicologia Social, a História (em especial 

vertente conhecida como História das a 

Psicologia e a Antropologia~ Em todas essas àreas, 

;( J:~pa.r·t·::!Ce I i::\tr-.ibuind<:J-· .. sE~ ,:;, E~li::i. q1··aus c!i·fE·r(:~nt·.E~!~; d(~ 

interpretativaJ em fun~~o do lugar teórico ocupado dentro de cada 

-C HEF\ZL.ICH 
(()b'(\f(),_ 
-apnntot:\ quE~ as. criticas feitas aos primeiros estudos 

sobre Representa~~o Social foram formuladas principalmente pela 

Psi.cologia Social e pela Sociologian Os criticos filiados à 

e pouco mensuràvel'' das Representa~ôes Sociais e a possibilidade 

forma p!' .. €:-:oc:i i ti v a~ a ti ·-.r.i.d 2tclr-:? 

c: i f.·:: n t: .. 1. f i c E:·\ !I classicamente, dispbe-se a conhecer para controlar e 

-----------------------·-·----------
(8) Neste trabalho a Representa~~o Social foi sempre referida 
como idéia ou no~~o. Em fun~~o do autor pesquisado ela pode 
aparecer· classificada ora como no~~o, ora como conceito. IBANEZ 
( .1.9E3t1::2~:.) ~ um~·:~ teoria c:IEtS HF:!pr~?.sr..::nt,:.-t~ê:íf.~::; E3oc.iais. 

{'-i' O \J ,f!r. 
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Jê os sociólogos~ por estarem acostumados a 

ma.l.s 

import~nc2a dada às representa~~es dos SLtjeitos sociais, face aos 

esquemas ~igidos de 

(HERZLICH, 1991•27-31). 

foi a crise dos g~andes sistemas ''fundados 

··~:;ujf:::it:cJ'' dE:t at;:tto scKii.::tl ao E'i:.-:1tus df2 ot1jr:to dF!:! estudo p<:?l'~t.i.nent:(~ 

e legitimo para a compreens~o e funcionamento da sociedade. 

HERZLICH considera a Representa~&o Social como uma no~~o 

cuja eficácia é limitada pela sua generalidade~ Faz, no entanto, 

ressalva quanto às suas possibilidades de aplica~~o~ (..~ 

( quE~5 t. ior·~<~itl'"" i os;!! 

representaçbes se efetiva e exprime, rlecessariamente, através da 

media~~o da linguagem. O estudo das significa~bes encontradas nas 

constituir-se-ia num vi~s 

privilegiado para exprimir, num nivel de an&lise especifj.co, 

indi.vidu;::tl (·? CJ c:oJ.Pt:i.-.../0 

Al~m de suas possibilidades interpretativas, 

~~C) 
di:":"t':::; F::t·::rJt·~e;::.enta~;:bG~s; Soci;E1is e .. tE1t\C.r;'t(!.l E:"ti":.i.v:iciac!El !:.:..i.mból ic:.a 

ideológica, da praxis humana. N~o há dúvida, entre 

os que discutem essa quest~o, que a lingtJagem é uma atj.vidade de 



si.mbolizaçào do real (9). O que está em jogo, neste:.~ C:i::tsc!, (~ (") 

papel da ativi.dade na constituiç~o/insti·tuiçào do real. 

Para MARILENA CHAUI, a representa~~o é u1na atividade e uma 

dimenslo necessária da praxis social. 

Pensar e representar s~o momentos da praxi.s 
tanto quanto agir, este e aqueles exprimindo, 
dramatizando ou ocultando uns aos outros no 
movimento pelo qual uma sociedade se ef~tiva 

como sociedade determinada (1978:9). 

A au·tor·a apresenta a atividade de representar como dimens~o 

da ideologia que atravessa as formas de existência social 1\lf.?.SS<B. 

11 Um momento real e imaginário, pois é 

c:onstitutivo do ser das classes sociais que o ilusório seja seu 

CHAUI apresenta a ques·t~o da Representa~~o Social r1um duplo 

r·r:.·gj.s;tr··D ll como dimens~o cor1stituinte da 

mt-".:~s-;.rno tempo~ da 

impossibilidade de reflex~o e, po! .... tanto, de conhecimento, do 

do i. dE:> O J. óq i c o H f i 1 j_~;~da 

distingue-se da de outros autores, 

entrever outras orienta~Bes teóricas e epistemol6gicash 

(9) FRANCIS VANOYE (1987) aclara o conceito de li.nguagem de EMILE 
BFJ\JVEI\l I ~3TE, nA 1 .i.nqUE\9em, se!_;tUndo BENVEN I E)"fE, {·? um si s t(-?frf,':t d&: 
signc~o:s ~:soc:ir..-=.lizados .. "~3oc.ii:~.l:i..zi;:-tr;:i:lo 11 rf2inEt.!-? c:la!'"ament~;;.,:. à ·fun<;:âci de-? 
comunicai~O da linguagem. A ex~ress~o ' 1 sistema de signos'' é 
empregada para definir a linguagem como um conj11nta C\Jjos 
elementos se determinam enl suas inter-rela~Bes, ou seja, um 
conjunto no qual nada significa por si, mas tudo significa em 
fun~~o dos outros elementos. Em outras palavras, o sentido de um 
termo, bem como o de um enunciado, é funç~o do contexto em que 
ele ocorre (VANOYE, 1987~29)" 
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Estudando a quest~o do ponto de vista de um outro campo do 

JOEL BIRMAN destaca outra via 

apreens~o do tema~ a das rela~~es existentes entre o real e sua 

tanto a Psicanàlise quanto a 

Arltropologia concebem o r·eal n~o como entidade exterior ao 

sujeito do conhecimento, mas definido num contexto de rela~tes 

!I ( ~ " e. ) o real é capturado pelas redes de sentido 

inscritas na ordem simb6lica ... 11 (1991:7) 

F'or·ti::;.nto!! o r~F:?al apE?nas se const.itui c:omc3 
realidade pela media~~o da ordem simbólica, 
que lhe oferece consistência significativa~ 

para que possa ser compartilhada por uma 
comunidade social determinada, dotada da mesma 
tradi~~o histórica e linguistica. Isso implica 
dizer ·que a realidade é uma constitui~ào 

eminentemente intersubjetiva e simbólica~ n~o 

existindo, pois, fora dos SL!jeitos coletivos e 
tlistóricos, que s~o ao mesmo tempo os seus 
artifices, os seus suportes e os mediadores 
para a sua transmissào (1991~8. Grifas do 
au t.o1,..) H 

Nesta perspectiva, destaca o autor, a realidade social (e a 

p!:;:í..qu.i.c:a) c:on~,t:.itui·····sf:? pi!:..~li::t mr,2dia<;~o p!'""i.mo!'~dial da J.inquagf.::!m num 

estruturado em torno das .iclé.i.a~-s de 

significa~~o e incl :i.\/ .idU(J e 

~:.oci~:::!dad1-2 ( :1..0) .. 

a representa;&o significa, necessariamente, um 

n~o-conhecimento (embora contenha elementos de conhecimento)~ O 

conhecimento estaria sempre oculto, cabendo ao processo reflexivo 

.lO) ?·~ obj(-?:.\tivaç;~o elos procc-:-~·sso~5 quç:.-:: c:onst.i t.uem o 11 mundc"J 
intersubjetivo do senso comum 11

, vista do ~ngulo da Sociologia do 
Conhecimento e da anAlise fenomenológica, encontra-se discutida 
no livro ''A Construç~o Social da Realidade'', de PETER BERGER e 
·rHOMAS LUCKMANN, citado na bibliografia~ 



aquele que produz conhecimento numa perspectiva 

desvendà-·lo, encontrar sob a aparência, a esséncia dos fenOmenos. 

Para BIRMAN, ao contrário, a representa~~o significa a forma 

como o campo simbólico abosorve e dà sentido ao conhecimento do 

mundou O que implica dizer que, para o autor, a representaç~o n~o 

~::: . .it::.;tn.if.i.ca um 11 ni~o· .. ·c::onht:~cim~?nto 11 , mas a forma que especifica e 

aclara a import~ncia da atividade simbolizadora na construç~o da 

Em verdade, ambos reconhecem a realidade como uma constru~~o 

intersubjetiva e historicamente datada. 

variar para Chaui atividade simbolizadora na 

,,. on::;tr·u(!i:~\o di::\ realidade social~ A posi~~o de BIRMAN é mais 

relativizadora neste sentido, uma vez que sua compreens~o de 

l'~t::::al.idadt-!" 1~nqloba a idéii:?. dr2 \'a·t.o c:lf:? lin~~uaqE~m' 1 , quE· e:;.;clui a 

sepaFa~~o er1tre linguagem e a~ào. 

(.n.) pois a linguagem é imediatamente ato, 
já que é primordialmente fala e interlocu~~o 
entre sujeitos no espa~o social~ Assim, a 
linguagem é abertura para a produ~~o da 
hi':::~tór~i.a (19'1:1.:11). 

Essas divergências ultrapassam o terreno do cientifico e 

terminam por se expressar no campo da epistemologiau 

Na anélise de PIERRE BDURDIEU (1983) estas diferen~as de 

traduzem em formas cristalizadas de produ~~o do 

con ht:::c: im<-::..:>n to polarizadas em torno da disputa entre as 

abordagens objetivista e subjetivista do r·eal= 

F·' a v· a. o autc.1i'~ !! a forma de conhecimento subjetivista (ou 

pr·i·v'i lf:)g:.i.a c;:. ''~:-:-:->:pE•I"'i€:!nci.a pr .. J.me.lJ"'a do mundo 

pPlO incliv:I.clucJ 5 
por sua atividade de 

representa~~o da realidade~ Jà o conhecimento objetivista pensa a 

:~:;o 



fruto de rela~bes objetivas que estruturam as 

práticas sociais e suas representa~bes (BUURDIEU, 

:.L .l ) " 

Em outras palavras, significa dizer que no campo do tema que 

interessa a este trabalho - o das representa~bes estas stio 

(pela via objetivista) como rela(!f:ôes, em últ:i.ma 

in:::~ tt~'i.nc i 1::i ~~ constituidas pelo real, ora (pela vj.a stJbjetivista), 

como rela(!f:Bes constituintes do real, derivando dai as 

interpretativas que lhes s~o atribuidas~ r-~ via 

pai' .. <-:?C:E~ ser a (enc,'i:l.mpada por !"1A!::;: I LENf.·~ CHf..~U I e a 

subjetivista, pül'" JOEL BIRMAN. 

Como jà IBANEZ, 

Representa~bes Sociais podem ser consideradas como ''processos e 

produtos sócio-culturais, p~::?.nsc:lmf.::ni:o consft.i t.u.ido e con-;::.ti tuint.f.0 11 

mecEin:i.smD!:::. bt"':tsico~~· clr2 

objetiva(!;~O e a ancoragem - que ser~o discutidos no Capitulo 3 

do nosso ponto de vista, sua posi~~o no contexto da 

construç~o social da realidade~ 

os termos das polêmicas que 

atravessam o campo de estudo das Representaçôes Sociais, 

situar de que ponto de vista este trabalho irà incorporar esta 

(l.l) BOURDIEU (1983:46-81) propBe, como maneira de supera~~o 

destas abordagens, a forma de conhecimento que ele denomina de 
praxiológico que tenta, nas palavras de RENATO DRTIZ (1993~1.4) 
11 ( ~" n) E•riCt"Jntr-ar· iEI nH:~·diac;;:ÊtO E:~f'itf"E~ ElgPntE! ~::~oc:iaJ. E~ ~;:,ociE~dadE~!l 

homem e hist6ria 11
k 

Para uma avaliaç~o critica da abordagem proposta por 
BOURDIEU, bem como uma análise de seus pressupostos, consultar os 
ensaies de SERGIU MICELI e RENATO URTIZ, indicados na 
!:::;.i b l i.OiJl' .. í~ii: .ia, 



idéia e suas possibilidades de aplica~~o com rela~~o ao material 

empirico levantado pelo trabalho de campo. 

2.3. A Representa~~o Social na perspectiva da abordagem 

qLtalitativa, 

destacando sua oposi~~o a uma '
1 quan ti ta ti VE1 '' de 

realidade social~ Esta deriva originalmente da 

corrente denominada sociologia compreensiva que se desenvolveu a 

parti.r das reflexbes de DILTHEY, e em especi.al de 

sobre o carater das rela~~es erltre individuo e 

sociedade e sobre a própria constitui~~o das Ciências Humanas, 

radicalmente distintas das Ciências 

12a~-·.t :;:;o) , com base na classifica~~o de 

(1982) enumera as caracteristicas 

qu.r:!i.l:i..t;.-::tti\la .. 

tem o ambiente natural como fonte de dados e o 

pesquisador como instrumento chave; 

c) os pesquisadores est~o preocupados com o processo e n~o 

simplesmente com os resultados e o produto; 

d) tendem a analisar 

··------·----·---------------------------------
(12) Para uma discussâo do debate instaurado no século XIX sobre 
essa diferen~a, consultar l_owy (1987,1988). A polêmica que se 
segue a essa discuss~o ·- existe um método cj.entifico aplicável à 
tod<:1~:) Eit~:; c:iônciEts:; ou método!; c::i..E?nt.J..fic::D~~. aciE·quado~.; <f't ~~natul·~~~~·::i::t

1

' 
de cada disciplina cientifi.ca? pode ser encontrada, entre 
cJLttr·os em ~~EGENBERG (1976, v~2, capu4); BOUDON (1973, capul) e 
!(APLAN (1969,cap~14)~ 



e) o significado é a preocupa~~o essencial na abordagemn 

O autor apor1ta o desenvolvimento de dtJas vertentes na 

pesquisa qualitativa: a subjetj.vista-compreensivista'' que se 

cjesenvolve a partir da reflex~o de autores como DILTHEY, WEBER, 

JASPERS, HUSSERL e SARTRE; e a ''critico-participativa com visào 

histórico-estrutural'', cujos fundamentos teóricos se encontram em 

pensadores como MARX, GRAMSCI, ADORNO e HABERMAS~ Essas vertentes 

parte1n de diferentes concep~Bes a respeito da produ~~o do 

conhecimento e privilegiam, para estudo~ niveis diferentes de 

realidade. Enquanto à primeira vertente importa mais desvenciar 

aspectos subjetivos dos ator·es sociais (percep~~es, signifj.cados 

dos fenOmenos), à segunda imp~e-se a contextualiza~~o dos 

fenOmenos e processos subjetivos em quadros sociais mais amplos, 

na tentativa de superar a descri~~o destes e apontar suas 

detern1ina~ôes estruturaisN A perspectiva final n~o ~ - como 

parece sugerir a classificaç~o de BOGDAN - relativizar todo 

conhecimento, reduzindo-o a express~o de si mesmo, mas conhecer 

para transformar a realidade socialu 

Assim, é a perspectiva gnosiol6gica que, em última 

instancia, define um maior privilegiamento do procedimento 

indutivo, ou a contextualiza~~o da significaç~o em marcos sociais 

mais abrangentes. 

Em resumo, a par das polêmicas que suscita, pode-·se dizer 

que a abordagem qualitativa dos fenOmenos sociais funda-se sobre 

dois pressupostos básicos: 

a) a realidade vivenciada por atores sociais em contexto 

humano-social é totalmente diferente da realidade dos fenOmenos 

existentes no dominio das ciências naturaisn 
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b) o processo de investigailo nlo pode pretender esgotar o 

estudo das relaçbes soci.ais dentro de uma postura ' 1 objetiva'' e 

desprezando os dados da esfera 

'
1 ~:;ubj (7lft.i v a'' .. 

No dizer de CECILIA MINAYO, as metodologias da pr; .. :~squ :.i. ~~:.a 

qual i. t.e:·~.t:i.va) 

SIGNIFICADO e da INTENCIONALIDADE como inerente aos atos, às 

relaiôes e às estruturas sociais ... '' (1989:15) (13). 

1"1 I 1\11·\ YIJ , dialéti.ca-marxista 

abarcaria a dicotomia ''quantitativo-qualitativo, 

exterior·idade com que se debatem as diversas 

CO!···r·t."0nti:.?"S ~~-OC iD lóg iCa':::f '' ( Fif39: 9) • Isto !.:'3-t0 d~·0.r:.i..a em 

possibilidade dessa abordagem englobar analiticamente ti:1nto 

rela~~es objetivas que estruturam a vida dos su_jeitos sociais 

representa~ôes vivenciadas por eles nas rela~bes 

A abordagem qualitativa desdobra--se num amplo 

possiblidades em termos de métodos e técnicas de pesquisa: estudo 

(13) Na perspectiva de JOEL MARTINS, a fenomenológica, a análise 
qualitativa é a forma por excelência de trabalho metodológico nas 
Ciências Humanas~ e a descrii~O é a ferramenta bàsica do processo 
de pesquisa. Segundo o autor~ nào existe a possibilidade na 
pesquisa qualitativa de um planejamento que preveja procedimentos 
sistemàticos a serem seguidos. Exclui, radicalmente, dessa 
anàlise, os procedimentos dedutivos~ 

(14) Para MINAVD, a perspectiva dialética mar·xista n~o compreer1de 
11 

(,., .. ) l~i a<;j:~~":\o hl...tmana indE~PE~nd(?nte do s;.iqn.i.f.ic:ado que lhe é 
atribuldo pelo ator, mas também n~o se identifica essa a~~o com a 
int.E~r·pr·l.':::t.:t:·:~.~:;i:?:;(o que-;;. o ator· ~;.oc.i.al lhr:.:: t:li.:!'-.ibui, u ~ '

1 (.1.989~9).. E:~;:.ti:':'t 

cita~~o remete aos termos da polêmica sobre o papel da 
representa~~o social na constitui~~o/instittJi~~o da realidade, 
discutida no capitulo 2 deste trabalho .. 



pesquisa etnográfica, pesquisa participante, h:Lstó:'"i~il. 

história de vida, análise de conteúdo, 

Admite o emprego dos vários tipos de entrevistas 

eventualmente, questionários) que constituem o acervo da pesquisa 

da observa;~o participante (LAKATOS e MARI:ONI, 

DEMO, 1983; HEGENBERG, 1976). 

perspectiva da abordagem qualitativa optou-se, 

realizaç~o desta por um estudo de caso em um centro 

municipal de saúde~ 

O estudo de caso caracteriza-se por ser uma pr·Dpor:::.t.i:.i de 

estudo em profundidade de uma unidade temática que pode ser um 

individuo, uma turma de alfabetiza~~o, uma empresa~ ~ considerado 

uma forma de estudo descritiva, juntamente com a análise 

e os estudos causais coinpl::'II'Hativos,. 

porHtantc::r;~. tipos de estudo: os exploratórios e os 

experimerttais (TRIVINOS, 1987:109-114)n Para GOODE e ~iATT~ 

11 Ü E.•StUdCI c:lí:? C:i::1SO ( n "~) ~~' Uff! fflf.:::io dE• DF'ÇJanizar 
os dados sociais preservando o caráter 
unitàrio do objeto social estudado. Expresso 
diferentemente, é uma abordagem que considera 
qualquer unidade social como um tod0 11 (GODDE e 
HATT,. 1979:422. Grifo dos autores) - (15). 

MENGA LUDKE e MARLI ANDRE detalham as caracteristicas 

principais do estudo de caso. Para as autoras, eles: 

visam a descoberta; 

enfatizam a interpreta~~o em contexto; 

btJscam retratar a realidade de forma completa; 

, _______ .. ____________________________ _ 
(15) Para GOODE e HATT (1979) o estudo de caso nào 
mé-?tcJ:dc-:t dr?::: pt-?~:;qu:!.s;::-t,. F ccnsidr:.•!'""adcJ uma abordagem 
social, e n~o apenas um conjunto de técnicas 
pesquisa social~ 

~:::.t-: r·e~5L.HBC-? ~::-t um 
da r e c~ l.idadc..;o 
apl.ic~:iv~:'!!i.:~.; ,à 



usam uma variedade de fontes de informa~~o; 

- revelam experiência vicària e permitem generalizaçbes 

do conhecimento 

do sujeito em associa~~o aos dados fornecidos pela 

procuram representar os diferentes e às vezes conflitantes 

pontos de vista presentes numa situaçào social; 

ut.:i.l:i.;:::E\m um<.::t. linguagem e uma forma mais acessivel 

outros relatórios de pesquisa (1986~18-21). 

E: cone 1 Uf.:::m:: 

''A preocupa~~o central ao desenvolver esse 
tipo de pesquisa ê a compreens~o de uma 
inst~ncia singular da realidade que é 
multidimensional e historicamente situada. 
Desse modo, a quest~o sobre o caso ser ou n~o 
se1'·· '1 t::i.pico 11 ~~ i~:5bJ é, empiric:amr..?nbe 
representativo de uma popula~~o determinada 
torna-se inadequada, jà que cada caso é 
t.!'"-iEtta{jo como t.r~ndo ·v'-i~lor·· .intl'"ln=.eco'' (L.UDKE €7! 

ANDRE, 1986:21). 

O Centro Municipal de Saúde da Penha - visto enquanto unidade de 

análise da pesquisa - serviu para qLte se pusesse em prática um 

trabalho de aprofundamento de um tema especifico: como é tratado, 

local, a quest~o do fracasso escolar~ Buscamos ver essa 

un:ic!E!dt::;. CO!flD uma 

que comporta uma tens~o entre c:ontradi~ôes 

que cor1vivem com o que està estatlelecido, as contradiçôes que 

permeiam a rela~~o todo/partes: 

''i:::t total idadE~ s~l::f!m 

inerte, exatamente 
i J.::., t:C) {:!! 5 ~:i.UE1 

escamoteada~-~ A 

contradi~bes é vaz1a e 
por que a riqueza do real~ 

contraditoriedade, é 
considera~~o da totalidade 

sem as contradi~ôes leva a colocar a coerência 
acima da contradiç&o ( •.. ) o privilegiamento 
da contradi~~o revela a qualidade dialética da 



totalidade 11 (ClJRY, 1985~35)n 

CUHY:r (.l98~5) acrescenta que considerar a tens&o que se 

o reconhecimento do real como histórj.co, provisório e n~o como 

uma invari~ncia estrutural de um todo abstrato. Lembra também que 

tDtC:\J. :.i.d.::tdE~ l!n~o quer dizer todos os fatos e nem soma de 

Estê para além disso, e só pode ser compreer1dida num 

trabalho de desvendamento processual e sempre 

O estudo de caso, à medida em que enfatiza a 

de dados em seu contexto e procLtra apresentar diferentes e 

conflitantes pontos de vista presentes em determianda situa~&o, 

constitui-se num método de pesqL1isa capaz de revelar, df.2f1ti'""O d~? 

as contradi~ôes que 

permeiam as rela~~es sociais e o arranjo sempre 

totalidade estudada~ 



CAPITULO 3 - A PRATICA DA PESQUISA 

3.1. O contexto 

A pesquisa foj. desenvolvida, como jà se mencionou, no Centro 

Mur1icipal de Saúde José Paranhos Fontenelle, O centro 

està localizado no limite deste bairro com o de Olaria; situa-se 

numa rua de grande movimento, próxima ao leito da Estrada de 

Ferro Leopoldina, tendo sido construido num ponto extremo da XIa. 

R.A. (ver Anexo l)n Em fun~ào de sua localiza~~o e proximidade a 

ferroviària, o Centro de Saúde acaba absorvendo a 

demanda de outras áreas e mesmo municípios, como Duque de Caxiasa 

O Centro Municipal de Sa~de oferece atendimento através dos 

seguintes servi~os: clinica médica, pediatria, ginecologia, 

neurologia, der1natologia, pneumologia, epidemiologia, nutri~~o, 

psicologia, fonoaudiologia e odontologia. Por contar com um 

serviço de Neurologia, tornou-se centro de referência desta 

especialidade na Area de Planejamento 3rt1 (AP 3.1) (16). Um dos 

primeiros centros de saúde do municipio, foi fundado em 1920. 

Funciona no prédio da Rua Leopoldina Rego desde 1973n 

O prédio que abriga o Centro de Saúde é retangular e possui 

dois andaresu Recuado em rela~~o à rua, é protegido por altas 

orades de ferro~ Por estar situado num nivel mais alto do que o 

(16) A AP 3u1~ engloba a Xa., XIa, E XXan Regi~es Administrativas" 
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da o acesso a ele é feito por uma escadarian 

apresenta espa~os laterais que permitem a circula~~o e o acesso 

da popula~~o a seu interior. hà um estacj.onamento 

A relativa amplid~o dos espa~os que circundam o 

além dos bancos instalados nas suas laterais, 

n~o s6 uma nlelhor acomoda~~o para as pessoas que aguardam o 

atendimento e local para as crian~as brincarem como~ 

aproxima~~o entre os que esperamu Esses bancos tornam-se espa~o 

de convivência social onde as m~es amamentam seus bebês, observam 

filhos maiores correrem e conversam entre si. O ambiE'nt.t·: {a 

alegre e as pessoas t@m acesso aos servi~os de um ambulante que 

vende café, refrigerantes, bolos e doces industrializados. 

defronte à rua, encontra-se a recep~~o e o 

balc&o de informa~~es" Neste local registram-se as crian~as qLle 

trazidas para vacina~~o e s~o distribuidas senhas 

conr:sul tE1S, No térreo funcionam tambêm os servi~os de pediatria e 

imuniza;~o. Os consultórios possLtem duas portas: uma voltada para 

o pàtio e outra para o corredor interno. Observa-se que as portas 

sào mantidas encostadas durante as consultas, 

preocupa~~o dos profissionais que fazem o atendimento com a 

prj.vacidade da clientela. 

funcionam também a farmácia e o almoxarifado. 

No lado direito do andar térreo funciona o setor burocrãtico 

elo Centro de Saúde" Em contraste com o outro lado, é pouco 

fi1D\/:i.inE'nt.ac:Jo n Também deste lado as salas apresentam duas portas~ 

uma voltada para o pàtio e a outra para o corredor~ 

o Setor de Pessoal, o Servi~o de Assistência Clinica, 



Atendj.mento à Carteira de Saúde, Fonoaudiologia, 

Pneumologia e Dermatologia. encontra-se o Servi~o de 

Fp.idE·tni.')loqia n 

No segundo andar encontram-se alguns servi~os e outros 

~;E•t.ol'~{.:..::s-~ d~:\ l=:tU!····ocr<:1Cia, além do ÇJabi.n(?te do di!'"'E:~tol .... (:.'0 o aud:i.tó1··.io~ 

Este ê um espa~o bastante amplo e confortável, 

para aproximadamente duzentas pessoasn E utilizado com muita 

frequência para atividades cientificas, culturais, assembléia de 

reuniôes do movimento popular~ Neste pavimento 

est~o localizados a secretaria~ o setor de documenta~ào médica, o 

Centro de Estudos, o atendimento de enfermagem, o laboratório, os 

setores de Psicologia, Odontologia e Neurologia, 

enfermagem e uma pequena copa. Observa-se a ausência de um local 

os funcionàrios se reunirem. 

Observa-se grande integra~~o entre os 

usuàrios do centro; o mesmo nào se percebe entre os funcionários~ 

As conversas tendem a ser breves e a se efetuarem no corredorn 

Este é amplo e possui bancos para acomodar os pac :i. E'!f'l"t:.E·~!:-::. dos~ 

O andar no entanto, ê utilizado por um número 

menor de pessoas 5 o qtJe lhe dà um aspecto mais calmou Observa-se 

que a sala de Psicologia, n~o é estruturada de 

forma a manter a privacidade dos pacientes, jà que é dividida em 

dois ambientes apenas por armàrios~ Esta situa~~o é ob_jeto de 

reclama~~o por parte dos profissionais que a utilizam. 

os usuários das institui~~o mostram confiança e 

pelo Centro de 

estabelecem boas rela~~es com os profissionais que os atendem 

(SIQUEIRA, 1992)h 



Os con t<a tos pr-E!! 1 :.i.minal'"ef:::. foram feitos com o diretor do 

loc:al!l a quem foram expostos os objetivos da pesquisa e de quem 

recebeu-se autoriza~~o para efetivar o 

informa~ôes foram prestadas à diretora do Centro de Estudos, 

quanc:io se firnlou o compr-omisso de apresenta~~o e discuss~o dos 

resultados obtidos junto à equipe de profissionais. 

p.r.:\r·tic i pi!:\<;i:~o nurn~:l l'"'otina 

multiprofissional do Centro permitiu que fossem estabelecidos 

contatos com algumas das poste r- i or·men tr::? ~ 

entrevi.stadas. As pessoas contactadas inici.almente foram o elo de 

pesquisadora com outros profissionais e com o 

trabalf1o desenvolvido no Centro, facilitando a tarefa de marca;~o 

de entrevi.stas que, de outra maneira ter-se-ia tornado muito mais 

di··i:iciJ. n 

3.2. A coleta de dados 

A coleta de dados para anàlise organizou-se em duas etapas, 

compila~ào de material escrito sobre as a~óes do Centro 

processo de sele~~o e entrevistas de profissionais da 

.i.snti.tuif~~":fo" 

Foi feito o levantamer1to do material relativo às atividades 

de Saúde Escolar e Educa~~o e Saúde produzido pelas secretarias 

murliCiJlais de :duca~~o e de Saúde, pelos DEC's a pelo Posto XI 

relacionado à articula~~o destas inst~ncias a pr·oj f2i:os que, 

atuassem sobre a quest~o do fracasso 

Procedeu-se à leitura e análise dos textos; 

os comentários desta etapa do trabalho est~o expostos no 

4·.1. 



3.3~ da pesquisan 

A sele~~o dos profissionais a serem entrevistados foi feita 

a partir de alguns procedimer1tos inici.ais~ 

levantamento de todos os pr·o·f i ssionai s potencial mt:rn te 

com a problemêtica do fracasso escolar. For-i::\m 

:.i. df.0n ti ·f i c: a dor.~; um 

neurologista, um Clftalmologista, um otorrinolaringologista, cinco 

psicólogas, três fonoaudi6logas e uma assistente social; 

b) ÓpOCEI, pEtr·tic i pa\tEim 

efetivamente do Projeto Saúde e Educa~&o, desen\tol v ido pele:~ 

Ct.~n tJ·-o ( Hl) . Do total de pessoas levantadas inicialmente foram 

identifi.cadas oito~ uma p€:::diE1t.r·a, o neu!"'ologi!:::.ta, a .as~;;i.st.EH1tfl!! 

social, duas psicólogas e as três fonoaudi6logas~ (19) 

Em fun~&o de afastamentos temporários ( pOI"' e 

incompatibilidade de c1e 

transferência e recusas, a idéia inicial de entrevistar todos os 

membros do projeto Saóde/Educa~~o precisou ser modificada~ 

entrevistados oito profissionais: três pertenciam ao Projeto e os 

demais restantes enquadravam-se na categoria de envolvidos com o 

por sua atividade no Centro de Saúde. Do tot..iiiíl 

entrevistados quatro eram pediatras, 

( .1. E~ ) 
Educiil\;i=~1o \/!-2!''. 

do lo semestre de 1991 
i. tf2ffi ~s n 2" 

ps::.icól0\.1a~:., 

e 

(19) Neste periodo n~o foi 
otorri.nolaringologista, 
r·c~c:cn tE~!Ilí·Z~n t.f2 n 

possivel incluir o oftalmologista e o 
pois haviam pedido transferência 



fonoaudióloga (20)~ O trabalho de campo foi efetuado entre junho 

e agosto de 1991. 

Os entr-evistados, oito profissionais do sexo feminino e um 

do sexo masculi.no, na faixa etária compreendida entre 35 a 45 

anos, eram formados, em média h~ quinze anos, em institui~bes 

públicas de nivel superior. Apenas uma entrevistada, mais jovem, 

foge completamente a esses padrbes. 

A maiori.a fez cursos de curta e m~dia dura;~o após o periodo 

de gradua~~o; um dos entrevistados mencionou um curso de mestrado 

enl Pediatria na Universidade Federal do Rio de Janeiro que n~o 

foi concluido. Durante o período das entrevistas, a maioria 

trabalhava hà pelo menos quatro anos no Centro de Saúde" Com uma 

exce~~o, todos têm outros vincules empregatícios, públicos ou 

particulares a 

Como jà se disse, o trabalho de campo n~o se restringiu às 

entrevistas. A inten~~o era efetivar uma triangula~~o na coleta 

de dados, para 11 
••• abranger a màxima amplitude na de~cri~~o, 

explica~~o e compreens~o do foco em estudo'' (TRIVINOS, 1987:138)~-

A técnica da triangula~~o prevê, para fins de anàlise~ a 

articulaç~o de dados de vàrias procedências~ No caso da anàlise 

de instituiçbes, como é o caso desta pesquisa, ordens, 

regula1nentos, rotJ.nas internas do serviço, instrumentos legais e 

(20) O neur·ologista, que havia concedj.do uma entrevista sobre o 
tema ''fracasso escolar' 1 em 1987, n~o considerou necessário 
retomar a quest~o em 1991" Pode-se inferir, portanto, que ele 
considerava n~o alterados, substancialmente, os pontos de vista 
jà externados~ Esta gravaç~o foi tomada como fonte de anàliseu O 
entrevistado permiti.u a utiliza~~o da entrevj.sta na pesqtAisa~ 

Entretanto, n~o se utilizou a cita~~o literal de seus 
pronunciamentos, preservando assim possiveis mudan~as de opini~o 
do entrevistado. 
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cc::<n !5 icle~r .:4.dcJs rna·te~l'""":i..ai:-:; 

Os ela dos:., confrontados com outros mais gerais da 

ampliam a dimens~o explicativa do contexto 

No caso desta pesquisa procurou-se articular os materiais 

obtidos através do roteiro da entrevista com os profissionais de 

saúde, documentos internos (foram lidas cerca de 200 páginas) que 

rela·tam as iniciativas do Centro Municipal de Sa0de no sentido de 

promover o encaminhamento de solu~bes a questbes l'~E~ 1 a ti \.f.aE- .::t.o 

fracasso escolar; registro de conversas informais~ observa~~o da 

rotina cotidiana do local e a participa~~o em alguns eventos 

ligados ao tema, como o debate ocorrido no Centro de Estudos da 

i.n!:::.ti·t.ui~~!itD !!::.obrF~· o t.E•ma 11 Fr··acasso EscD12·tr-·" (e-:m 2~3/08/9:1.).. N~;.;;-st:.i:~ 

oportunidade foi apresentada uma primeira sistematizaç&o dos 

dados encontrados no Projeto Saúde e Educa~~o a uma 

con::sti tu.idr:1 por profissionais da un .idadt:-? 

professores da rede pública de ensino da XI R~A~ 

3.3. O CMS e o fracasso escolar: histórico das iniciativas 

institucionais 

desenvolvido desde 1991, nâo 

pode ser v1sto cDmo um acontecimento isolado na 

Centro Municipal de Saúde da Penha. 1·--l,f:t. ffi1'!..i.:i.s d(·?::' dt-::z 

in'!..;ti tu:i.t;~o \tFf!til participando de uma série de iniciativa~-; em 

relat;~o à Saúde Escolar. (17) 

(17) ·A hist6r·ia da Saúde Escolar no Rio de Janeiro é longa e n~o 
devida1nente registrada, o que dificulta enormemente sua 
utiliza~~o para fins de anàlj.seu Consultar a esse r·espeito, a 
disserta~~o de Silva (1991)~ 



A moldura destas atividades é dada por dois acontecimentos 

que afetaram diretamente a forma de participa~~o dos centros de 

Saúde no tratamento de quest~es ligadas ao fracasso escolar~ 

cria~~o pelo municipio~ do PF<DEYIE 

de Medicina Escolarn iniciativa demonstrava 

necessidade de uma resposta institucional à crescente demanda por 

Seu objetivo era contribuir 

dirninui~:ão dr.:.;s:~. indices de repetência escolar dentr·o r.:!t~:> umr.:, 

abordaqem médico-assistencialu (1 programa era composto por 

psiqlAiatras, oftalmologistas, otorrinolaringologistas 

e psicólogos (RIBEIRO, 1989); 

b) mudan~a de ordem politico-ideol6gica nos quadros da 

administra~~o pública 1nunicipal, quando o governo foi assurni.c:!o, 

em 1982, pelo Partido Democrático Trabalhista - PDT - de oposi~~o 

ao governo federal. 

Um documento datado de junho de EDUCAÇI'ID, SACJDE E 

DEMDCRAC I A ,, por um grupo de trabalho oriundo das 

Secretarias Municipais de Saúde e de Educa~~o, procura fazer uma 

critica do debate politico-intelectual que 

estabeleceu nestes órg~os a partir de 1982~ 

Segundo o documento, houve nesse periodo interesse politico 

da Secretaria Municipal de Educa~~o e Cultura no levantamento das 

experiências desenvolvidas nas áreas de Educa~~o e de Saúde 

comunitária que haviam se desenvolvido nos úlitmos vinte anos. 

Estas funcionavam como alternativas de trabalhcl com as camadas 

i"!UIT! esfor~o de rea~~o às 

A idêia era tomar cor1hecimento dessas experiências 



tendo em vista recolher subsidies qt1e orientassem suas diretrizes 

de a~~o. 

Essa preocupa~~o desenvolvia-se no ~mbito de discuss~es mais 

amplas a respeito dos determinantes do processo Saúde/Doen~a em 

sociedades capitalistas. Neste contexto, as práticas de educa~~o 

e saúde refletem mecanismos de persuas~o e adapta~âo aos padr~es 

de comportamento dominantes~ Havia, portanto, uma tentativa, por 

parte desse grupo de trabalho, de compreender sua própria prática 

a partir de um enquadramento teórico e histórico da quest~o da 

domina~~o~ O viés de anàlise é gramsciano - o Estado burguês n~o 

aparece mais como instência de reprodu~~o do sistema, mas como 

arena ortde atores sociais disputa1n espa;o politico com ir1teresses 

diferenciadosu Aparece, em consequência, a percep~~o de que o 

trabalho na àrea de Educa~~o e Saúde dever-se-ia pautar por 

- uma ampliada do processo Saúde/Doen~a, 

encarando-o como resultante de um processo politico, social a 

cultural, e n~o apenas como ausência de doen~as, e 

uma perspectiva de democratj.zaç~o das rela~~es entre 

Estado e sociedade, promovendo o diálogo entre todos os 

envolvidos nas questôes ligadas à Educa~~o e Saúde, em especial 

os setores populares. Até ent~o alijada das discussbes técnicas, 

a popula~~o passa a ser vista como portadora de um saber que n~o 

pode e n~o deve ser ignoradou 

Deste contexto de discussBes emerge uma série de projetos na 

àrea de Saúde Escolar e Educa~~o e Saúde. A partir de 1983, 

segundo os dados disponiveis, o Posto XI irà encampar uma série 

deles, buscando modificar a atua~~o normalmente desenvolvida 

46 



A atua~ào do setor de Saúde Escolar caracterizou-se sempre 

por sua amplitude: incluia exames fisicos dos escolares que 

entravam para a escola pública e chegavam à 4a série, além de 

outros exames periódicos; inspe~~o de saúde daqueles que tivessem 

contato com os alunos (serventes, merendeiras, professoras) e das 

condiç~es de fur1cionamento das escolas públicas e particulares; 

aç~o conjunta com o serviço de epidenliologia no caso de surtos 

epidêmicos; relacionamento constante com os DECs e as escolas" 

Esse setor, no entanto, devido b grande demanda e falta de 

recursos humanos e materiais, acabou por reduzir drasticamente 

sua atua~~o, limitando-se principalmente à verifica~~o de 

carteiras de vacina~~o e exames dos alunos que ingressavam na 

rede pública~ 

Jà a tarefa do setor de Educa~~o em Sa8de era~ basicamente, 

o de divulga~~o de informa~bes e prescri~~o de normas e condutas 

funcionamento sempre foi precário em fun~~o da 

ausência de recursos humanos e materiais. 

Percebendo a pequer1a efetividade dos servi~os t j 
. . . .ratlc1ona1s 

de Saúde Escolar e Educa~ào em Saóde, o Posto XI propOs um novo 

tipo de atua~~o para essas éreas~ 

Em 1983, iniciou-se um trabalho prelimir1ar de j.dentifica~~o 

dos problemas das 52 escolas municipais da XI R.An a partir de 

reuni~es com diretores e professores de 15 dessas unidades, 

escolhidas pelo critério de carência da estrutura institucional e 

da clientela. Partia-se do reconhecimento de que havia uma 

de fatores s6cio-econ0micos, comportamentais 

pedagógicos acarretando os inúmeros problemas de saúde dos 
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c!D t:!'"'Etbei J h o E~ I' .. E\ tentar desenvolver um 

descentralizado de saúde nas escolas, baseado na permanente 

articula~ào entre estas e o servi~o de saúde~ 

Do ponto de vista metodológico, a idéia desdobrou-se na 

realiza;~o da SEMANA DO ESCOLAR em 15 escolas municipais no ano 

Estas Semanas englobaram vàrias atividades com 

a 1 unos t'? pais de alunos em cada unidade, com o 

objetivo de debater a melhor forma de entrosamento entre escola e 

centro municipal de saúde, fazer a avalia~~o fisica e psicológica 

fluoreta~~o de dentes e treinamento de escolares em 

temas básicos de saúdea 

As atividades eram por·t:.i::·tnto :1 

preocupa~ôes habituais da Sa~de Escolar, mas com novos objetivos: 

trabalhar a concep~~o ampliada de sa~de, envolver a comunidade 

nas a~bes desenvolvidas, formular novas estratégias pedagógicas 

que pudesse servir de base a novas experiências~ Cumpre assinalar 

que os formuladores desta proposta citam como fonte de discuss~o 

o trabalho ••pRA'fiCAS SIMPLIFICADAS DE SA~DE••, produzido para a 

Baixada Fluminense (s/d)~ 

ressaltar as conclusôes a que chegaram os 

profissionais de saúde, envolvidos no projeto Semana de Saúde do 

quanto ao exame de 178 alunos repetentes, enc ontr·E:tdo~:~ 

em 9 escolas visitadas~ 

O critério de sele~~o das 178 cri.an~as foi o de número de 

repetancias na mesma sér·ie~ sem consideraç~o de 

outras carac:teristicas (étnicas~ etàrias ou sócio-
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Os escolares participaram de uma bateria de exames 

de clir1j.ca geral otorrinolaringologia. 

P .i::tUditiVEt, e medidas antropomêtricasu 

principais alteraçôes e afec~bes encontradas foram: 

-déficit de acuidade visual - 66 casos (37~5% do total); 

suspeita clinj.ca de verminose 58 casos (33% do total); 

imaturidade por desnutri~~o- 10 casos (5,7% do total); 

33 casos (18,6% do total); 

déficit de acuidade auditiva por rolha ceruminosa, como 

causa provável- 22 casos (12~3% do total)~ 

Observa-se que, no periodo considerado, 

maior significaç~o estatistica encontrados foram os 

acuj.dade visual e a verminoses, que s~o importantes no contexto 

da aprendizagem, mas n~o definitivos no sentido da produ~~o do 

fracasso escolar~ Os problemas neurológicos, 

apontados como causa de problemas de aprendizagem, contr"i bu.ir·a1n 

cc:•m um percentual muito baixo de ocorrências neste qLtadro. 

t:ot:.::-11 , c:l i ~5 t:úr-·b.i.c:s E'f1C.:C)f1 trados em 

es tl'~i:?J.bi. smo, i. ma 't.ul,.... .i dacl E· por desnutri~~o 

epilepsias) somam 12,6% do total de alteraçôes encontradas~ 

O t.t"'•::':tbal ho realizado em 1984 parece ter sido o ponto alto 

dessas iniciativas, jé que conseguiu congregar uma equipe 

multidisciplinar e interinstitucional com objetivos renovados de 

A mobilizaçâo e as atividades desenvolvidas foram 

objeto de descriç~o e anàlise detalhadas no jà citado documento 

EDUCAÇI'IO, SAt:JDE E DEMOCRACIA - PERSPECTIVAS DE TRANSFORMAÇI'!O, DE 



A partir desta data, o trabalho perde i.mpulso, em fun~~o da 

crOnica dificuldade em se conseguir rect1rsos humanos e materiais 

para desevolvê-los. Como h a\/ i a talta até mesmo de 

adequados ao desenvolvimento das atividades do projeto nas 

optou *··st:.-::, durante o ano de 1985, 

mesmo nas instalaç~es do centro de saúde~ 

A solu~~o encontrada foi reunir, 

horário escolar, 30 alunos de três escolas diferentes 

para abordar os seguintes temas~ 

- Conceitos de saúde e doen~a; 

..... G;:.iúde Ol'"a1 

r=:-ic i d (-?n t.E~~:;; ; 

Imuni:::~a<;:~o; 

Educa<;:~o e Higiene Sexual; 

Saneamento básico. 

SAUDE-DOENÇA COM ESCOLARES DE ?a E Ba SERIES PARTE I I 

AVALIAÇ~O (1986, mimeo) contabiliza a participaç~o no projeto, no 

de 150 alunos procedentes de 14 escolas municipais 

A avalia~~o dos organizadores do trabalha foi muito 

Ressaltou-se a per·tinência dos assuntos abordados e da 

metodologia utilizadag como propiciadores da grande integra<;:~o 

entr·e escolares e profissionais de saúde; aumento do nivel 

informa~~o dos alunos e a constru~~o de um processo de reflex~o 

menos imediatista sobre suas condi;~es de vida. 

A partir de 1986, os documentos obtidos j\Jnto ao Centro 

de Saúde visando a reconstitLti~~o do t:r·abaJho cl« 



:i.n~st.i. tu.i~:€:\o (ver anexo 2) no campo da sa~de escolar, 

mais escassos e mais especificas. A tarefa de estabelecer a 

Eí r· ti. cu 1 a1;:i~o E·ntJt"t~·! cJs documentos::. E; a 

pressupostos que geraram as Semanas de Sa0de de 1984 f i C:: i::\ 

dificultada. Os doCIJmentos e os depoimentos deixam a impress~o de 

qur .. ·} lJ. falta de recursos e contigências ins:,t . .i tuciona:is ( c:omo 

excesso de tarefas a cumprir, grande demanda ao servi~o, 

oscila~~o do número de profissionais) ditaram o andamento do 

trabalho mais que o planejamento de atividades. 

Apesar dos hiatos, algumas iniciativas foram registradas. 

Em 1986, o 22o DEC, ent~o responsável pelas escolas da àrea, 

tenta um trabalho integrado entre o seu Setor de Psicologia e o 

Centro Municipal de Saúde. A idéia era fazer um amplo diagnóstico 

das dificuldades encontradas pelas professoras desse DEC em 

~ela~~o ao desenvolvimento do trabalho pedag6gicoQ 

1 i m i t:!!!l.!;j: êí:r:.;~::::. recursos materiais e humanos - levaram a que suas 

C:J r- g é:\n i~\: .::\c! C) r as; r~c;·st.J'"inq.i:..;s:.em o trabalho às las séries de sete 

A escolha desta série deveu-se, também, 

pr·ioritàrio para os 

p~ofessores dessas escolas~ 

A iniciativa englobou o levantamento de alunos da la série 

(repetentes ou n~o); solicitaç~o aos professores, de um relatório 

sobre os alunos que apresentassem algum tipo de dificuldade de 

discuss~o desses relatórios com os professores; 

entr·evistas com pais de alunos; triagem dos casos passiveis de 

encaminhamento ao Centro Municipal de Sa~de; entrosamento DEC-CMS 

pal~a o envio e acompanhamento dos casos~ 



J 20 ;a 1 U!'IGS 1'~€.::: 1 a c: i.on<::tdo~;::, 

99 foram selecionados pela equipe de Psicologia do 

DEC para serem envolvidos no processo avaliativo. o 

seguinte foi a realiza~~o de anamnese com os responsàveis~ 

da metade destes compareceu à entrevista~ Ao final do processo, 

encaminhou-se para o Centro de Saúde, apenas 42,4% do total de 99 

alunos, sendo distribuidos pelos seguintes serviços: 

Pediatria e Neurologia - 26,26% 

Psicologia -· 10,10% 

- Fonoaudiologia - 6,06% 

Cumpre assinalar que dos encaminhados 28 5 57% n~o compareceu 

ao Centro de Saúde~ 

O Setor de Psicologia do 22o DEC concluiu que foram 

e:ncon tr~i::'tdü!:t-, no universo das las séries de 7 escolas públicas, 

poucos casos de alunos com algum comprometimento. Concluiu também 

que houve baixo comparecimento destas crian~as e seus 

às entrevistas marcadas pelo setor ou às consultas agendadas pelo 

Centro de Saúde. N~o havia, à época da reda~~o do documento, uma 

trabalho de Psicologia dos profissionais do Posto 

X I , quE· ainda se encontrava 

d E~~~;[;of"l\ti:J l V i fili::?rl tcJ n 

O ano de 1987 inicj.a-se com o trabalho de convoca~~o dos 

alunos qlie n&o haviam comparecido ao centro municipal de saúde 

du!~ante o desenvolvimento do projeto com o 22o DEC. Ct?I'"C<:?i de .1. ;::~ 

Et J Ur1(:;)~;;. (aproximadamente 50% dos alunos convocados) pa ,,...ti c~ .i. pai'" 21ro 

dE~ um;::~ 11 min:.i. colr::Jnia dE~ ·f(~~r·.ia::; 11 , cujos objetivos eram os mesmos 

do trabalho desenvolvido no ano anterior~ iniciar atendimento a 

casos previamente identificados como passiveis de acompanhamento 



Como 'I sequndo o depoimento de uma 

espont~nea ao Posto para tratamento de distúrbios de aprendizagem 

aumentasse constantemente, em geral eram trazidas crianças de 

com maior ênfase em torno daquelas que, aos 10 anos 

A idéia era calcada na 

experiência com este tipo de grupo que vinha sendo desenvolvida 

no Hospital Psiquj.átrico Pedro II, no Rio de Janeiro. 

Us grupos de r·ecep~~o atendiam separadamente os membros da 

fanlilia. Enquanto as crian~as eram observadas em brincadeiras e 

atj.vidades de desenho, os familiares participavam de um grLtpo de 

discuss~o onde eram debatidos assuntos de interesse do grupo, 

como o pr·oblema da falta de espa~o para o lazer ir1fantilu Dut.r~a 

possibj.lidade de trabalho era propor ao grupo um tema 

reflex~o - dados relativos à evasào e repetência escolares, por 

Ao fim de cada encontro decidia-se sobre a necessidade 

de aprofundar o conhecimento sobre a familia de algumas crianças 

e a pertin@ncia otJ r1~0 de colocá-la em algum grupo terapéuti.co 

e/ou outro servi~o no centro de saúdeu 

participavam destes 

grupos de familiares apenas uma vez, embora tivessem a op~~o de 

!J VC!l t·.a :i.~sto (.::!, a possibilidade de retornarem quando 

sentissem vontade e/ou necessidade~ 

primeiro econtro verificava-se que alguns alunos n~o 

r1ecessitavam qualquer atendimento; novas entrevistas; 

alguns eram avali.ados como l.ndlcados para apoio 



encaminhados a grupc)s organizados por tipo de problema C!U 

!:om hist6ria de morte do pai ou da m~e na tan1!lia; 

- com história de abandono pelo pai oLt m~e que estivesse 

com dificuldades de apr-endizagem, 

incluidos crian~as com ••queixas variadaS 11 ~ 

A avalia~~o qL~e se fez, deste trabalho é que 

11 Tr··.=;b;;;;,l har.. E.,~m ÇJt·upc! c Dm C::l'":i.C::if'il;j:C"'t. s-::.em 
trabalho par-alelo com os pais, traz 
pouco resultado~ Quando se trabalha 
pais o resultado é 
( er1 tn?'v' i-:~; "t.a n "(H3) .. 

t:.t-::r· um 
muito 

com r.1s 
mt-?1 hor·J! 

No segL1ndo semestre de 1987 desenvolve-se também um tr·abalho 

educativo com enfoque p!~eventivo en1 uma escola da rede municipaln 

A oportunidade de desenvolver essa atividade surgiu em fun~~o da 

e~ist~ncia de um horário de atendimento a ser 

algur1s profissionais que optar~am, por· desf::nvn 1 ver u.m 

pr·ojeto com escolares da Escola MLlnicipal C1~uzada S~o Sebasti~o. 

escolhidos em comu1n acordo com a direç~o da escola~ Par·t.ic .i par·am 

crian~as de 9 a 14 anos, que frequentavam a 3a e 4a séries do 

Inicialmente a tur·tna era composta de 20 i::tli..HlCJ.S 

que, com o decorrer do projeto, estabilizou-se num r1ómero menor·: 

Os itens trabalhados por meio de palestras e alguns recursog 

àudio-visuais foram: 

cor1ceitos de saúde e doen~a; 

no~ôes bàsicas de higiene; 

imuniza~ôes impor·tantes; 



- uso adequado de medica~ôes; 

preven~ào de acidentes e into>:icaçbes; 

saúde oral; 

educa~~o e higiene sexual 

- vis~o e audi~~o; 

problemas respiratórios. 

Os objetivos do trabalho eram propor·ciD11ar maior integra~~o 

entre Centro Municipal de Saúde~ comunidade e escola; conhecer 

melhor a realidade da popula~~o atendida e encaminhar problemas 

detectados aos canais competentes. 

A avali.a~~o feita pelos integrantes do grupo de trabalho 

reconheceu uma série de obstáculos ao desenvolvimento das 

atividades oriL!ndos tanto da escola (precariedade das 

ir1stala~bes, falta de entrosamento do grupo com o pessoal 

administrativo) quanto do próprio grupo (desconhecimento da 

l~ealiciade local, trabalho pedagógico pouco adequado aos alunos). 

Concluiu-se, no entanto, q\Je apesar dc,s problemas encontrados 

para a efetua~ào do trabalho, sua relevància - reconhecida por· 

todos nele envolvidos ·- recomendava sua continua~~o~ 

Em 1988 houve a tentativa, por parte do Centro de Saúde, de 

enfrentar as questbes relati.vas ao fracasso escolar sob nova 

perspectiva. 

O pressuposto do trabalho ent~o iniciado era que o fracasso 

escolar· devia ser visto como um problema social, e n~o como um 

problema individllal. Assim, sua solu~~o estaria afeta nào apenas 

aos técnicos da érea da Educa~~o e da Saúde, mas a todos os 
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c: .:l.. cl -E:"tc:! f!l:cJs::. tt 

O ponto de partida do projeto foi a escolha de ci.nco escolas 

situadas nas áreas de Vigário Geral. e Parada de Lucas~ 

Procurou-se estabelecer nestes loc::i:tis um 

processo de ''sensibilizai~o'' de insti.tLti~~es ali 

rela~~o ao fracasso escolar~ (..) idóic.1 promover debates 

cor1juntos entre técnicos, pais de alur1os, 

moradores e gr!Jpos religiosos (igrejas, cer1tros espíritas) tendo 

analisar e encaminhar a~ôes relativas à supera~~o dos 

problemas escolares das crianias dessas àreastt A sensibili.za~âo, 

en t.l'~f2 i.:a.n te, Responderam à solicitaç~o dos 

pro·fissionais do Centro de Saóde apenas os intt..0r .lC)CUi:O!,..E·~S 

n1édico, psicológico e fonoaudiológicoa 

trabalho empreendida em 

quE' . ' ]d vinham sendo desenvolvidas pelo set:o1 .... de 

Psicologia no campo do fracasso escolar" Pele que se poda 

depreender dos depoimer1tos, desde essa época, 

mantido uma estr•~tura básica, com algumas altera~bes. 

Saúde e Educaç~o i.ntegrou-se às atividades existerltes~ 

Até o periodo cor1siderado por este trabalho (julho 1991), 

mantinha-se a estrut11ra dos grupos de recep~~o e atendimentott 

Após um primeiro contato das crianças e stlas familias com as 

p!s .i cé'J 1 og.c:tr:S, decidia-se se as primeiras necessitavam ou n~o de 

Em alguns casos a familia era novamente convocada 

para que se pudesse precisar melhor o diagnósti.co e a r1ecessidade 

de encaminhar o paci.ente a u1n grupo terapauticou 

Além dos grupos exi.stentes - de crian~as com história de 
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abandono ou morte de nlembros da familla, cujo comportamento 

escolar estivesse sendo a·fetado por essas circunst~ncias - criou-

se um especifico para tratamento de adolescentes e ampliou-se o 

trabalt1o de reuni~o com os adultos~ O grupo de crian~as com 

problemas de aprendizagem trarlsformou-se num grupo de 

Estimula~~o, orientado por uma psicóloga e uma fonoaudióloga. 

Devido a grande preClAra de atendimento pelo setor de Psicologia, 

este se viu obri.gado a restringir o acesso aos grupos de 

reduzindo os dois inicialmente existentes a apenas um. 

Con1 a restri~~o, tentou-se preservar a qualidade do servi~o 

prestado aqueles que já estavam sendo atendidos, abrindo-se 

exceç~o apenas para os casos de urgência. 

Com essas reformula~~es, o atendimento, em julho de 1991, 

estava estruturado da seguinte forma: 

grupo de recep~~o e agendamento; 

grupo de adolescentes; 

- grupo de pré-adolescentes; 

grupo de mulheres; 

grupo de responsáveis~ 

.por crian~as menores de sej.s (06) anos 

~por crianças maiores de seis (06) anos 

grupos de estimulaç~o (02)" 

Observe-se que, segur1do depoimentos, os grupos de mulheres e 

de responsáveis n~o foram considerados grupos terapêuticos, mas 

de reflex~o. Os que reuniam adolescentes e pré-adolescentes n~o 

necessariamente tratavam de quest~es relacionadas ao fracasso 

escolarh Além deste tipo de atendimento Cllmpre destacar· que neste 

57 



serviço havia também o individual, tratando de casos de pacientes 

com hanseniase e tuberculose. 

O Projeto Saúde e Educar.·~o foj_ cri.•.·,·,jr ___ )=. c·~-c ~~c~ ~r c· "" ~- ...... H1l . .J ... 1c1 .::}1!:,"; ffl-,;;;.;' l -:.lf..H'iOU, 

F2fn .'l. t)C? .'.L , Congregou profissionais do Centro de Saúde com diversas 

p~;:i.c:ó 1 ogos ~ f onoaud i.ó 1 DÇJo~;; !! 

r1eurologista)# Seu objetivo era investigar até que ponto 

causas org~nicas influenciam o processo de aprendizagem infantil. 

Uma das psicólogas justificou a nova iniciativa do Centro de 

0
, .. . ~ do 

Acho que devolvemos a bola para a Educa~~o por·quE~ 

n~o soubemos dar diagn6stico' 1 (entrevista No.08)~ 

Parcialmente, ao menos, a opi.niào da entrevj.stada é fruto do 

tr·J::\bi~l ho por ela realizado com professores de C~Au 

alfabetiza~llio) à 4a série do primeiro grau de escolas situadas na 

àrea de abrangência do Centro de Saúde da Penha, 

r .. epresentaç~es destes sobre possj.veis problemas psicológi.cos e 

neurológicos de seus alunos. Nesta pesquisa a autora cor1cluiu que 

sintomas apresentados pelos professores como dificultadores do 

de aprendizagem s&o similares aos apontados 

trabalhos de especialistas nas áreas de Medicina e Psicologia~ 

A quest~o ficari8 por conta da dificuldade dos 

classificar os sintomas~ 

As compara~~es com a literatura especializada, 
apesar da escassez de dados estatisticos, 
permite pensar que n~o hà exagero na propor~~o 
de crian~as indicadas pelos professores como 
necessj.ta~do de aten;~o psicológica ou 
neurológica r1as salas de aula# 
A quest~o é que a percep~~o dos professores é 
falha no que tange a a6pectos que podem ser 
indicio de problemas neurológicos e 
r.-~~::;.i.colt::~g.ic:os-;., ma::::, C:/US, 1:;-,o1,... 11;:";to p!·-rJvccav .. em 
alteraç~es e1n sala de aula passam, mais 



c:: c) nn .. UIH:::\·n t. t?. , 

4"7)" 
desapercebidos (RIBEIRO, 

A corlclus~o da psicóloga expo~ pelo menos um dos problemas 

que p1·eocupam os profissionais que atuam no Projeto Saúde e 

refinar a anàlise sobre a gênese de certos quad1~os 

Ein aqo!;;to dE.?. 1991, durante um debate ncJ CMS, i' or-am 

apreser1tados algumas tabula~bes prelintirlar·es dos dados obtidos 

pelo Projeto (ANEXO 3). 

tabelas apresentavam car·acteristicas de .ic!ent.i ·t ica(;i:â:íD 

de 69 alunos da la série de seis escolas municipais da XIa RuAu e 

A primeira tbela car·acterizava os pacientes quanto a~ 

.i.d.ade 

c:: D r·· 

condi~bes de parto 

período de anJamenta~~o 

grau de parentesco com as pessoas de convivia doméstico 

p i3. .i 'I~- ,. m~e + padrasto; pai + madJ-asta, 

ado~~o por casal ou mulher·) 

A tabela de ident.ificaç~o dos pais de alunos cal~acterizava-



ativic!ade fora do lar (no caso das nl~es) 

A tabela de avalia~~o pediàtrica de 48 alunos repetentes de 

série das escolas do Projeto l !:-?van t.a.mt~i"l tcJ 

seguintes itens relativos às crian~as: 

tipo de gravidez da m~e (desejada ou n~o); 

r1úmero de casos de baixo peso ao nascer~ 

episódios de interna~~o hospitalar; 

episódios de convuls~o; 

antecedentes familiares de episódios cor1vulsivos; 

antecedentes psiquiàtricos na fan1ilia; 

(~·>;i !stt'!nc: ia i 1'""m~~c.1s c:om dificuldi?.des; 

apl'"'f.::!nd i ":<.~agr::::m; 

altera~~o da audi~~o; 

altera~~o da vis~o; 

o f t:.a 1 mo 1 o~1:i..a, 

otor·rinolaringologia e neurologia). 

debate foi apresentada tc:lmbf;:m uma 

11 Hi.p6tt;f:5E:' dE:\• diaç:Jr!.i.~·t.icD ps:l.c:olóqico di'? 69 i::"tluno~:::. 
~ 

repeter1tes da la série de 6 escolas municipais da Xla R.A. -·· Ci'1S 

XIa R"A.) l~Lte descr·evia os mecanismos de defesa observados nestas 

(2) man:1.ac:o_~ 

- (3) controle obsessivo; 

mecanismos ignorados. 
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leitu~a dos documentos que relatam os 

ati.vidades do Centro de Saúde no campo da Saúde Escolar e da 

EdlJCa~~o e Saúde foi orientada pela perspectiva de aclarar o 

papel que esta institui~~o e as qLte lhe fazem interface atribuiam 

ao ''setor sa1~de 1 ' na solu~~o da quest~o do fracasso escolar~ Ela 

permitiu algumas constata~bes acerca das iniciativas e das 

concep~ôes que orientaram o trabalho c!a institui~~o neste campo. 

A primeira constata~~o é a da articula~~o dos setores de 

Sat~de Escolar e Educa~llio e Saúde no er1frer1tamento das condiçbes 

gerais que favorecem o agravamento da situa~~o social e escolar 

do alundado das escolas púbicas. A discuss~o dos determinantes do 

processo Saúde/Doença orientou a tentativa de dar conteúdo 

C I'" .1. t. .i c: O tanto às práticas normativas da área de Educa~ào e Saúde 

qu.::tnto (';t~; pr·áti.c:aE~ '!ant.r~opom<2tl'"ica~;'' d('it Sal.tdr.:;; EscoJ.~·::t!'"., .i d É? .i 6). 

subjacente a esta articula~~o é colocar o fracasso escolar dentro 

do m,::tf"C:D m!::).i.s dmplc:.l d.t::t ''qur?stào soc.i;~l'',.. O quE:- n:~o 

segunda constata~~o: a c:onvivéncia de par~metros analíticos 

A quest~o é social 

médica, donde as sucessivas propostas de diagnósticos médicos dos 

alunos com problemas de aprendizagem~ 

A terceira constata~~o é a da recorrência diagnóstica em 

r-ela~~o às causas do fracasso escolar~ Dos p~ojetos levados a 

efeito pelo Centro Municipal de Saúde~ no periodo 1983-1991, três 

propuseram-se a levantamento de causas fisicas 

fracasso escolar. tis;s.lm, as Semanas de Saúde 

realizadas e1n 1984 promoveram, entre outras atividades, 

l .. ·l ,,,.. -~-



a uma bateria de exames e testes. Os resultados, jà mencionados, 

.ir1d.i.c:i . .r::tram .i.mpol'··t-i:":l.ntt: de 

jllsti.fi.cassem as médias de eva$~0 e 

o projeto desenvolvido pelo setor de Psicologia do 

22o DEC em articulaçào com o Centro de Saóde da Penha propOs-se a 

(ma.i~; um) ''cl.iaÇJrlÓ!~st.icc) da r~r:-::-alida.ciE~ loci?.l" ·f O!'"rlf2C: t-:::!:1'" 

para o equacionamento de quest~es relativas ao tema 

Para tanto promoveu o levantamento 

triagem de 99 alunos de primeiras séries para 

tratamento no Posto XI. A conclus~o, já descrita no inicio deste 

item, foi a de q1Je encontrou-se ''baixo número de alunos com algum 

tipo de comprometimento''. 

Em .1.9~"-l.:t, o Projeto Saúde e Educa~~o propunha-se a, mais uma 

tentar· estabelecer a existência, ou n~o, de rela~~es entre 

c ompr·omc-:-~·t. i. tnE~n t:.o fisico/psiquico da crian~a e seu l,..eríclimento 

escolar Os resultados preliminares do Projeto sugerem o viés que 

por· tr·às de toda medida ou indicador~ 

pr·oblema estudado~ Observa-se nas quatro 

descritas a preocupa~~o com a sanidade e a ocupa~~o dos membros 

da familia; com quem cor1vive a crj.ança; seus mecanismos de defesa 

frente a problemàtica do fracasso escolar~ Se, de unl lado~ n~o se 

pode perder de vista que estas sào tabula;~es preliminares que 

necessitam ser analj.sadas em sua vers~o final e no contexto das 

produzidas pelo Projeto, o 

direcionamento das preocupa~~es é sugestivo da atribui~~o de uma 

.impor·tf.-:inc: i-iJ. 

causadores do fracasso escolar. Exemplos: grau de parentesco com 



as pessoas de convivia doméstico; atividade da m~e fora do lar; 

gravidez desejada ou indesejada da màe; antecedentes 

psiquiátricos e de alcoolismo na familia~ Na perspectiva de uma 

análise triangulada dos dados, as observa~bes sugeridas por essas 

tabelas coadunam-se e d~o consistência so exame das falas dos 

entrevistados, apresentadas no capitulo 4. 

A necessidade dos profissionais do Centro Municipal de Saúde 

de rever constantemente~ questôes que jà têm sido examinadas pelo 

servi~o sugere algumas hipóteses explicativas, ligadas: 

- ao impacto negativo que exercem as greves, a 

descontinuidade dos planos elaborados a nivel central, e o 

constante remanejamento dos profissior1ais sobre a institui~~o. A 

pressào de fatores externos ao Centro de Saúde impede que se 

solidifique uma linha de atua~ào baseada em acúmulo coletivo de 

conhecinlento sobre as causas do fracasso escolar~ A rotatividade 

dos pr-ofissionais parece contribuir de<:isivamente para que n~o se 

consiga, individualmente, superar as limitaçbes que 

unilateralidade dos saberes técnicos imp~em à compreensào do 

tema. Em consequ~ncia torna-se dificil romper com um ciclo de 

explicaçbes 11 médicaS 11 para o fracasso escolar; 

~ possibilidade de que fatores exter-iores ao conhecimento 

técnico influenciem essa recorrência diagn6stica. Refere-se aqui 

a fatores ideológicos ligados a uma concep;~o patologizadora cios 

pobres e da pobreza, condicionando os cr·itérios de investigaç~o e 

avalia~~o dos profissionais de saúde sobre o fracasso escolar. 
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3.4. Rep~esenta~ôes Sociais: conside~a~ôes metodológicas 

A idéia de Representaç~o Social constitui-se num viés de 

apreens~o da realidade qLte recor1hece o papel dos individuas e dos 

processo de produ~~o de conheci.mento da 

colocando-os numa rela;~o de articula;~o e interdependência com 

os processos caracteristicamente sociais dessa produ~~o. p !' .. o cu y~ i:7t 

relativizadora ao eterno debate na àrea das 

Ciências Sociais acerca das rela~bes existentes entre a estrutura 

e atores sociais e à subordinaç~o de um destes elementos 

Como !à foJ lembrado, DURKHEIM sublinhava a gênese coletiva 

da a~~o dos ir1dividuos e grupos constrangendo-·a ao i mpC-0J'~i:il t. i v o 

social de maneira deterministican 

u 

11 Um 1=E·~nômeno nào podt::;. s~c-:-~- colt?.'tivo j:E:-E·: n~ü 

for comum a todos os membros da sociedade, ou 
pelo menos, à maior parte deles. Sem dúvida, 
mas ele é geral por ser coletivo (quer dizer, 
ma2s ou menos obrigatório)~ e nunca coletivo 
por ser geral. E um estado do grupo que se 
repete nos individues porque se imp~e a eles; 
està em cada parte porque está no todo, n~o 

está no todo por estar nas partes'' (DURKHEIM, 

trabalho de MOSCOVICI, que procurava delinear uma 

t:.eór~ici:':l tradi~~o behaviorista que dominava a 

Psi.cologia Social, pr·ocurou negar a gênese social 

num c:lr.:Jminio que tenc! i r.:i 

esta dimens~o social no sentido plenon (I·IEF:ZLICH, 

implicaria substituir a vis&o de 

determina~~o social no sentido durkheimiano pela vis~o da 

Representaç~o Social enquanto campo de expressào de um pensamento 

simultaneamente constituido e constituinte (ou estrLtturado e 
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estruturante) da realidade. 

Representaçbes Sociais constituem-se em 

socialmente construídas de interpreta~~o dos acontecimentos. A 

realidacle cotidiana do indivj.duo ( fiamílic:t, pa ,, .. ti c! C) 

politico) vai ser compreendida por ele dentro de marcos sugeridos 

por sua inser~~o na sociedade~ Além de serem estruturadas por um 

universo lj.rlguistico e simbólico pré-existente, mater1a!1zam uma 

ati.vidade estruturante do real à medida em que conferem um 

sentido particular à experiência vivida. 

Enquanto recurso arlalitico, a idéia de Representa~~o Social 

partir de dois processos concomitantes, 

frente a um objeto de conhecimento qualquer e que 

i1USCUVI CI dis-;cr~·im:I.na:: ancoragem ( DLt 

O processo de objetivai~D permite que o saber cientifico 

seja apropriado pelo senso comum. A Representa~~o Social 

construida sobre a articula~~o que se estabelece 

conceito e a sua imagem~ As:. sim, o processo de objetiva~~o 

caracteriza-se pela 11 Coloca~~o em imagens de no~bes abstratas, dà 

textur·a material às icjéj.as, faz corresponder coisas às palavras, 

1984:16)~ Objetivar é 

o processo de concretizar o abstrato, ~;F: poss:i.vel dando~- I hE:=:, 

que ·frequentemente ocorre~ consistência material. Um exemplo é a 

pelo senso comum, da no~~o de peso para .i.nt(-?rpre:·t.:~r 

o conceito de massa da Fisica~ Por esse mesmo mecanismo o 

conlplexo de EdifJO torna-se um signo c~uase visível, at.l'"ibut:.o quE·! 



A tarefa de objetivar um conhecimento implica uma série de 

opera~Bes mentais que o sujeito deve levar a cabo. 

considera~Des de MOSCOVICI, JODELET enumera as seguintes fases: 

a) sele~~o e descontextualiza~~o dos elementos do objeto 

(conceito), em fun~~o de critérios culturais e mormativos de cada 

um; 

b) forma~~o de um núcleo figurativo sobre o conceito~ 

opera~~o materializa proprj.amente o que é abstrato~ 

o inconsciente humano é percebido como algo oculto e 

invisivel, em oposi~~o ao consciente, identificado ao aparente, à 

c) naturaliza~~o - f\Jnci.ona como \Jm coroamerlto dos processos 

A representa~~o ganha concretude e autonomia e sofre 

um processo de difus~on A constru~~o social aparece, ent~o, como 

D !I I'' C• a l n ~ 

CJ processo de ancoragem remete à inser;~o da 

num pensamento constittJido. 

JODELET (1984) distingue, simultaneamente, na ancoragem: 

a) um pr·ocesso de atribui~~o de sentido a um objeto, sentido 

este calcado nos valores culturais de cada grupo; 

b) um processo de instrumentaliza;~o do saber, 

orienta a leitura do mur1do e a a~ào sobre ele; 

c) um pr·oc:E·?-S":}!SO de enraizamento da Representar;~o Social no 

sistema de pensamento~ exprime a integraç~o de um 

conhecimento ao sistema de pensamento constituido. 

Segundo a autora, o mecanismo de ancoragem numEt 

rela~~o dialética com o mecanismo de objetiva~ào, ar- t .1. cu 1 ar· <7:\"S:. 

três fun~ôes da r·epresenta~~o: a integra~~o da novidade ( funt;:i~o 



a interpreta~~o da realidade (fun~~o ir1terpretativa) 

e a orientaç~o das condutas e das relaçNes sociais ( -Funç:~o 

. j j ' or"J.E?n ·:ar o!,...i:1 J, 

culturas ou grupos sociais constituem universos 

de representaiâo próprios, estruturados em três dimens6es: o da 

o da representa~~o e o cia atitude ( i'11Jf3CI.W I C I , 

Assim, a informa~~o à a dimens~o da Representa~~o Social que 

abarca o conhecimento ot)jetivo de um grupo acerca de um objeto~ 

No caso do trabalho de MOSCOVICI sobre a Psicanélise~ 

informa~~o foi avaliado com base em perguntas objetivas, do tipo: 

pode situar no tempo o aparecimento da Psicanàlise?' 1 ou 

11 Em que situa~~o acha que a Psicanàlise seria empregada?!! 

(MOSCOVICI~ 1978~68). 

(':j d imt-?ns:tio 11 campo de representac;:~o~~ di:z 

conjunto de elementos hierarquizados de afirma~bes, j u.t :.::.c:)~:;;, 

t.ipoloq.i,:;t~~) quE~ explicar aspectos do objeto 

respostas do subg~upo 

o autor identifica os eixos em torno dos quais gravita 

a ~epresenta~~c1 da Psj.can~lise para esses grupos~ 

analista e do analisado; a a~~o da psicanàlise, a prética de que 

ela mais se aproxima {MOSCDVICI, 1978:69-70). 

d.:i .. men~~;:J:o "atit.ude 11 fun~~o de destacar 

orienta~~o global em rela~~o ao objeto da representa~~o social 

(MOSCOVICI,1978:70)n 

Utilizou-se o conceito de Representa~~o Social como 

metodológica da pesquisa devido a possibilidade que ela oferece 
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para a análise da significa~~o de certos temas que, f:?m ú 1 ti ma 

in·forma~ a conduta do grupo pesc1uisado. 

dito, um dos interesses do trabalho era confrontar a percep~~o do 

pl' .. o·f .i. ssion;a 1 de saúde sobre as causas do fracasso escolar e sua 

atua~~o j,nstitucj.onal. por-ti:'ilnt.o, 

de saúde como um grupo que estrutura 

representa;bes a partj.r das três dimensbes do seu universo: a 

o campo da representa~~o e a atitude, 

a partir dai indentificà-las. 

Como a Representa~~o Social é muito mais um fio condutor da 

do que um conhecimento metodológico que ind:i.qUE• 

detalhadamente os tl .... at:amE-:nto dCJ: 

d :i. ~:,1. ur~~;;i \/D, a Anàlise de Conteúdo tem-se constuj.do no 

recurso mais frequente utilizado na tarefa de interpreta~~o de 

A Anéli.se de Cor1teúdo é composta por lJm conjunto de práticas 

cujo objetivo mais geral é por em relevo o significado dos 

conte1~dos manifestos ou latentes encontrados em mensagem de 

artigos de jornais e 

11 Do ponto de vis:,ta opi0!F"i~iC:i<.)ni::il, i!J i::\n~;,li~:;E: c!r0 
conteúdo parte de uma literatura de primeiro 
plano para atingir um nivel mais aprofundado: 
aquele que ultrapassa os significados 
manifestos~ Para isso a anàlise de conteúdo em 
termos gerais relaciona estruturas semênticas 
(significantes) com estrutuFas sociais 
(significados) dos enunciados. Articula a 
super·ficie dos textos descrita e analisada com 
os fatores que determinam suas 
caracteristicas~ variáveis 
contexto cultural, contexto 

p~-;:i.c: OSS(JC: :i .. a:i. S, 

t~ pr~oc:t:~s~;so dr.. .. : 



As vàrias práticas permitem procedimentos desc::r-·i tive)!:;, 

classificat6rios e infer·enciais, geralmente apoiadas em técnicas 

para expor e analisar mensagensn BARDIN (1979) enumera 

c: :.Lncc tipo~:i- de t:écnic:i::ts:: Análise Categor·ial, 

Análise de Rela~bes, Análise de Discurso e Análise de 

adaptadas a objetivos diferenciados~ 

J. DCU"!".".DF" 

Anàlise de Avaliaç~o está referida a um t.:i..po de inV('0S ti9a(~ao 

(relativa a at1t.udes), 

caracteriza-se por abranger as rela~ôes que os elementos do texto 

mantêm entre si (BARDIN~ 1979~197)~ 

interessa a esse trabalho, 

polémica que se desenvolveu, especialmente a partir dos anos 

sobre a validade dos procedimentos de quantifica~~o da 

Análise de Conteúdo. 

Sintetizando a discuss&o, BARDIN afirma que: 

''A abordagem quar1titativa funda-se na 
frequência de apari~~o de certos elementos da 
mensagem# A abordagem n~o quantitativa recorre 
a indicadores n~o frequenciais suscetiveis de 
permitir influêrlcias, por exemplo, a presenia 
(otJ ausência) pode constituir um indice tanto 
(ou mais) frutifero que a frequência da 
apari~~0 1!. (BARDIN, 1979:114~ Os grifos sào da 
c::'ut.Drd)" 

(21) Embora Bardin caracterize a Anàlise de Discurso como uma 
modali.dade de Análise de conteúdo, seus criadores a concebem como 
um campo diferenciado de conhecimento, teoricamente estabelecido 

t:! mt~· t ocl C) 1 DÇJ i c,_: i::t~iE:·~,·~ ~:::~. ~) Y" 1(~ i~tn ~i z ~~~'! :~:~ :1 , .. ·-· :,~~ ~~ :~~~ 2: ~~ ~,:· ~:::-~.1 ~::<E~ I'":: r· f:tf"' ~~~~:::, ",;,1, i~~~~ ,. dE! 
CrJntE•údo r::~m ~::-u-::~. _.r.:~!•::::f,~~ . ..li!::! . .l.nL& .. !pl(-:::_d(!i.,:':!:o c!<-:.. dado.-.:- .... ,U/ . .:,~ .. ltdl 6:"! 

esse respeito o trabalho de MINAYO (1992~199) e ORLANDI (1987). 



Admite-se hoje que: 

a caracteristica central da AnAlise de Conteúdo é a 

:in ·f f2f"f..~n c i <::1 

procedimerltos quar1titativos; em outras palavras, os procedimentos 

quantitativos n~o s~o obrigatórios; 

qu~:tnt:.it:.;::~t:..ivor:; e qua J. J. tta ·cJ. VD'!:::. 

aplicáveis a situa~~es diferenciadas, com objetivos especificas; 

a análise qualitativa n~o rejeita, necessariamente, formas 

de quantifica~~o (BARDIN, 1979:114-116); 

A anAlise das entrevistas e dos documentos 

trabalho do fentro Municipal de Saúde i' oi direc:i.onaci~T:\ 

interpretativas da Análise de Conteúdon 

por· realizar uma análise t.t:~mát:ic:,:-t dcJS 

materiais obtidos. 

A análise temática~ um tipo de anàlise categoria!. ,.. uma 

atj.vidade de c:arater consiste num processo de 

classifica~~o dos elementos do discurso em temas ou rubricas~ e 

reagrupamento destes em categoriais de anAlise mais 

abrangentes. Um quadro apresentado por BARDIN, (1979~121) ilustra 
' 

temas como alimenta~ào, 

seguran~a e confor·to puderam, em um determinado contexto de 

reagrupados sob a categoria de an~lise 

r::·i~:~icJlóqj.cc;!:;:.'' ~ 

DD pc)n t.o dE' v :.i.~:~~ ti:71 opF.:!I'" E\ C i. Dni::' 1 ~~ ~.t::Qfo·Fl-:i;·;;;,.a.~.~ · ·Ga ~ P1n ~~ 1 i '1:)í:::< ele 

Conteúdo implica tr~s momentos ou ·fases; 

.. pre-anàlise fase de primeira organiza~~o do material 

procede-se uma leitura exaustiva do 

(leitura vertical) com o objetivo de delimitar o 

'70 



''CO!'"pL;'::~-~· a ser analisado; 1'recortar 1
' as tJnidades minimas de 

··- no casei os t.E::-ma.s ··- a 

construir/reconstruir hipóteses de anàlise sobre o 

''c:Dt"·pu·~;''; 

.explora;~o do material - corresponde à aplica;~o, 

de um elenco de técnicas (em geral 

c: od :L f i c i::\~: &o) visando ordenar o material segundo critérios 

.tratamento dos resultados obtidos e interpreta;~o - pode 

tanto opera;ôes estatisticas ( pel,..C:E~n tagens, 

como procedimentos inferenciais. O objetivo fir1al 

fase de interpreta~ào é transformar dados 

'' SÍi.Jrl i ·f i. C ê:l t:i VD!f~. 11 ( J3i~F\D IN~~ .1.9"79::9!:1""".".!..0.::-:~) ~ 

optot.t···"SE! por desenvolver uma análise baseada em pl'"ocr-=:d i mfan to::; 

Os temas destacados para análise, neste trabalho, emergiram 

de um duplo processo de categoriza~~o do mater·ial empiricort Eles 

li::tCID;~ as ~epresenta~bes sociais acerca do 

pav-t:i.r· do 1.-otei r· o ele 

revelam as representa~ôes sobre o 

fracasso escolar pela constência com que apareceram nas falas dos 

entrevistados, sem que perguntas lhes fossem for1nuladas. 

"?:.L 



4 - A ANALISE DAS ENTREVISTAS 

4 .1. Int..-odw;::l!o 

Neste capitulo s~o anali.sadcJs os dados obtidos através das 

entrevistas~ Trata-se confrontar essa variedades de dados com 

referéncia5 conceituais e teóricas sugeri.das pela natureza do 

indutivo .. O ponto de partida n~o é, 

!Jm quadro teórico fechado que se aplica mecanicamente 

tentando comprová-los ou 

teórica inicial qtJe permi.tiu a cons·tru~ào do problema de pesquisa 

foi-se ampliando no decorrer do trabalho; a anàli~e constitui.-·se 

primordialmente num movimento de constante 

referencj.aj.s explicativos e dados empiricos~ procurando apreender 

sua significa~~o no contexto que o defi11iu. 

Os dados obtidos no trabalt1o de campo partiram de uma prévia 

do ·f f2nbmt::n o junto aos 

os elevados indices de evas~o e repetência e maLt 

desempenho escolar do alunado da rede p(Lblica de ensino. A partir 

expli.citados fatores qu~ 

-;:;: 
entrevistados consideravam determinantes na explica~~o do quadro: 

a famj.li.a do escolar; 

.... d ii:~·sc::oJ.,.:;\; 



a sociedade/autoridades governamentais~ 

apontaram que papéis a familia, D 

centro de saúde e as inst~ncias de decis~o governamentais 

deveriam desempenhar para modificar essa situaç&o~ 

4.2" O universo do escolar 

O Cer1tro Municj.pal de Saúde da f~er1ha atende a escolares com 

problemas de aprendizagem que chegam ao local encaminhados pela 

trazidos espontaneamente pelos pt"'eocupado-::::. 

ou, 

er1caminhados diretamente, a partir de 1991, ao projeto Saúde e 

qUElndo oriundas das escolas 

partlClpar do projeto. 

pelos depoimentos que o maior contingente de 

( :22) que chega ao Centro de Saúde com que.i =-:z::-t!.S 

ao fracasso escolar, por 

profissionais da in-;:~. ti tu.i<;~::Xo 

recebem o aluno acompanhado de um bilhete onde JJode constar, ou 

nao, o timbre da unidade escolar e as razbes do encaminahmento 

·feito pelo professor~ 

destacar que nesses encamirlhamentos muitas vezes encontra-se um 

d .i l3.qnó~~. t.i CC:t j é. eyf.'stt:ts 

frequentemente enviam crian~as diretamente a setores especificas 

da institui~~o, como os de Psicologia ou Neurologiab 

(22) N~o t1á dados pt~ecisos, mas estima-se qtJe menos de 50% do 
total de criar1ças atendidas no CMS sejam escolares# 



crianças que atrapalham o andamento da aula. S~o aquelas crian~as 

quE·: !:::r,:.ttl·?m!l que arranjam encrenca na escola''. 

porque acham que é anemia, que é verme, que é alguma 

As queixas que mais fr-equentemente os profissionais de saúde 

familia e a da escola sobre esse grupo de crian~as 

impossibilidade de aprender, conceito baixo, agressividade, 

.inquiE•tude, apatia, distúrbio do sono (sonambulismo), 

enurese noturna. E1n outras palavras: problemas ou distúribios de 

aprendizagem e comportamento. 

Quando solicitados a analisar as raz~es dos problemas de 

estes profissionais apontam uma variada gama de 

fatores ou causas: pessoais às sociais, 

familiares e culturais. 

4.3. Priva<;:~o Cultural e desempenho escolar 

Uma observa~~o marcante na fala dos entrevistados sobre a 

c: J. iE::ntt-::la i~\'!':. t0n c! idE:\ diz 

c:on t .i nuz:i\mf?n tF:.• 

Elas podem ser resumidas na express~o ''falta de'': 

falta de condi~ôes salubres de habitaç~o, de 

hiç,:,!it~.·::nf2 ~ de cuidados maternos, de lares saudáveis e 

favoràveis ao seu desenvolvimento, de-? 

inf~ncia, de te~ com que se ocupar" 

Parte das crian~as enviadas pelas escolas ao Projeto Saúde e 

Educaç~o s~o descritas como sendo extremamente pob!'"€-~s .. 

?LJ. 



delas n~o têm registro de _nascimento até oito ou nove anos de 

idade e v~o à escola por insist~ncia das dj.retoras. 11 Vivem de 

doaç~o, levam o restante da meren(ja para casa 11 (entrevista n~03)~ 

''u·· ent~o .. ~ tem crian~a que voe@ per·cebe que vai conseguir 

tem crian~as qLte està gri.tante 

i:it f f::~ i":. i \..' ii:\ , a priva~~o quase de todos os aspectos, n~o 

mas a prj.va~~o alimentar, elo f::?!!:;p-i::lc;:o ( H " .. ) 

crian~as geralmente s~o ociosas, elas v~o para a escola, 

q11e a gente também escuta é isso, elas v~o para a escola quando 

F:.'J.E:'t~:; \/OJ.tam, geralmente a irm~ mais velha toma conta - ou ent~o 

elas ficam sozinhas mesmo - o mais velho tem seis, 

t.oc!o sc).Zinhos t.rab-r::\lhi:i, 

sei lé, ou seja 1~ o que for, eles ficam largados, no 

no meio da favela, ou dentro de casa - presos - mas 

falta uma coisa antesu ~ preciso brinca~. Ela 

n~o sabe o que é o corpo, onde é as costas do 

'i·T:!m c:i.rna 'de barriga'~ Essa crian~a r1~o 

teve inf~ncia, n~o brir1cou, se os pais n~o puderam dizer isso a 

ela, a escola tem que dizer (unu)n A escola n~o tem esse papel 

mas se a familia n~o deu, alguém tem que dar'' (entrevista n.03)~ 

o que nos parece ser uma variante, no c.::unpo dE:\ 

da explica~~o do pela concep~llio de 

''p!·-:.Lv;::,~.;:;·?;{o cultur .. ;;:'ll'' no ;f:~mbit:D ela Eciuc.:-:\i;:t':íDu 

''c!E··f ic:ii~~~ncia 1
', di::~ ''c:a!'"li?nc::J..a'' DLt 11 p!rivai;:l~C! cult.ural''~ 

Educa~ào as no~~es de priva~~o cultural. ·faz com que se apresente 



as desigualdades sociais como responsáveis pelo mau desempenho 

escolar· das camadas mais pobres da sociedade~ 

-E:"t ) 

' 'Segunda essa concep;~o, 
vida que gozam as classes dominantes e, em 
consequéncia as formas de socializa~~o da 
crian~a no contexto dessas condiç~es permitem 
o desenvolvimento, desde a primeira inf~ncia, 
de caracteristicas - hábitos, atitudes, 
conhecimentos, habilidades, interesses que 
lhes d~o a possibilidade de ter sucesso na 
escola~ Ao contrário~ as condi~~es de vida das 
c:las'!::~l?S clominE1da~:::. f.·~· i~s for~ i~!E.~ snciali~::i::\(.;:~c) 
da crian~a no contexto dessas condi~ôes n~o 

favoreceriam o desenvolvimer1to dessas 
c:aracteristicas e~ assim, seriam responsáveis 
pelas dificuldades de aprendizagem dos alunos 
de li~~:;. pi .... OVE?n.ientc~sa 11 (SD;~r:;:ES!! 1906: .1::~:) .. 

ressalta ainda outros pontos j_mportantes nessa 

do pressuposto da superioridade 

cultural de alguns segmentos sociais sobre outros; 

b) nâo se criticam os cl~terminantes es:.tt·"u tUI''"Eti !:3 da 

c::) problema estaria, em consequéncia, centv .. l::\dC) nos 

déficits sócio-culturais do individuo, no caso, do aluno; 

d) pr::r·specti\la~ nc\i ·fr-:?rE.~nte'' 

1
' in·ft::~r·:.i..or·n; 

como tentativa de oferecer às crian~as das camadas populares uma 

educaç~o que compensasse as deficiências culturais e sociais 

adquiridas em ambiente sócio-familiar desfavorável; 

de carater nitidamente Pl'"f2"v'E~nt:i.vc'',. 

(SOARES, 1986:.12-31). 

à uma quest~o social formula-se uma 

atinha o i.ndividuo e rl~O a sociedadeu 



Como frisa a autora: 

11 p.;;-.:'"PCP {,;?s-;;.t.!' <"i:tnh,;;·~ Llmi':\ lé)gi.c:r.:\ quf.~~~ l~"tf.} 

parti.r do pressuposto de que a causa do 
fracasso está nas caracteristicas do contexto 
5ocial da criarl~a, conclua pela nào 
transforma~~o desse contexto, 1nas pela 
''cornpc::~n~:::.ar;.~o' 1 ele !::~E~us E• f r::? :i. tos s:.obrHE' e::· I 5:\s'' 

(SOARES, 1986:31)rt 

A ideologia da deficiência cultural ou priva~~o cultural 

surgiu nos EUA na década de 60, no bojo de disputas pela 

igualdade de dj.reitos sociais pelas minorias étnicas~ 

o pano dE· fundo dessa disputa, as desig1~aldades 

pr·odu~:ào 

capitalista vj.gentes no pais, jamais foram questionadas quando, 

na àrea da Educa~~o~ irlicioLt-·se o enfrentamento da qtlest~o~ A 

Psicologia foi a disciplina que, através da utili.za~~o de testes, 

obser·vaç~es e entrevistas com crian~as pobres e margirlalizadas, 

mais contribuiu na fab~i.ca~~o de um patologizado dos 

segmer1tos sociai.s mais desprivilegiados (SOARES, 1986:18-20)N 

'''3ur·qiu E:i5Sim 5 umir-1. vl:.:.~~r·dadr.-?ira 'tE•or~·ii:! c:li:":i 

deficiência cultural' e uma 'psicologia da 
pot:H··t:;z.a' quF.0 • p-i::\~ . .:::u,...c:tm' ti pc:d::H"""E·:o:.::a:~ isto é, 
responsabilizara!~ por gerar 'doen~as' 
'de.·f~~:it.o-:;:.', ··dr:2ficiênciias' (SOf.\RES, .1.'7f::l(::..;::l9) ,. 

E in)portante 1evar1tar aqui um aspecto da quest~o que corre 

ao 

representa~~es sotiais que os profissionais de sa(tde elaboram 

A ideologia da privaç~o cLtltural chegou ao Brasil 

da década de 70, em que a maioria dos 

estava concluindo a sua i'ol'~maç:tío 

hipótese de que a ideologia da priva~~o cultural 

possa ter exercido considerável influência sobre eles, 

Tl 



problemas de aprendizagem~ 

/) 
/. A época da difus~o de no~bes de priva;~o cultural, coexistiu 

coexiste) Ltm outro tipo de enfoque. Trata-se daquele 

;:-:~m que o::;i. problemas de aprendizagem escolar dos alunos s~o 

compreendidos à luz das deficiências de base organica, como o 

11 distúrbios de aprendizagem 11
• Um dos 

t?n t.l'""E•V i s t.ados a esse respeito, que nesse periodo a 

Secretaria de Educaç~o do municipio do Rio de Janeiro oferecia 

vários cursos aos professores que queriam trabalhar com quest~es 

relativas à deficiência fisica ou mental# As preferências 

temàticas da Secretaria Municipal de Educa;~o estaria1n em acordo 

com a tendência de buscar as razôes do fracasso escolar na 

crian~a e n~o no contexto socialk 

em se explicar o fracasso escolar a partir da 

presente no discurso médico~ Um c!o~:; 

entrevistados sustentou a predornin~ncia dos problemas de 

CJ!'··qt~nic:a, n E? L.\ r o 1 óg .i c o~;; , enquanto causa do fracasso escolar 

(entrevista No.09). 

Ainda que se tenha verificado (item 4.6.) 

entrevistados a preponder~ncia dos fatores sociais relacionados à 

priva~~o cultural na explica~~o da fracasso escolar, 

partir da década de 60 que entrou em cena a 

!! D:i. s:. tú l'""b i C;~; 

!v!.1.ni.m~·:·t (DCM) 11 E~ mais 

(idem~115) destaca que tais distúFbios ao se afigurarem 

como um campo especifico do saber e de atua~~o 



cor1sequência a expans~o diagnbstica. De sua anàlise emergem os 

seguintes aspectos: 

" C:iUf.'·.':: 

di!'··ig:i.c.io 
di i:1ÇJ1"""1(.

0
);;:j. t. :l. C: O~~ 

cr·ianc;:a~~. 

in i c: i a 1 mc:,nte, 
dE' c 1 a-s:_:.~:;~::~ 

foj. 

méd i.::\ 
(

11 intelj.gentes e bem nutridaS 11
) que n~o iam 

b~:m na esc o 1 ~:..i; 

que as crian~as das classes populares 
vitimas do fracasso escolar eram enquadradas 
em outras categorias como a do retardo mental, 
priva~~o biopsicossocial e priva~~o cultural~ 

- que o diagnóstico de disfun~~o neurológica 
(n~.) foi bem aceito pela classe média 
empenhada num projeto de ascen~~o social e que 
precisava de uma justificativa para o filho 
n~o ser bom aluno, bom esportista; 

as categorias clinicas serviram para isentar 
a escola e o sistema social de qualquer 
11 Ct.tlp1:..i 11 f1,..ent(~ aos pr-obl~-:-z.ma-:::; d!-:2 i::\PI'"f.:?nc:lj_z.iF.J.<aE'm t:.:­

E's:.c cd E:tt-· i cl a c:! E' ;; 

- os profissionais da àrea médica, revestidos 
dE• aut.c)J'"".ic:li:·il.c!E· cit?r·~t.J.·f:ica, clifunc:!it:1m i:"i\ 

.i.dE'OlO(_;:j.i.a dE1~::.."' 1 'di.fE-:<rE\flf,".'.?:l!.::~ ind}.\;idUE\i!:::. 11 

chegando a 
nt:::\ur·olóçj::i.co 
·fr·EIC:C;l~~;so dos 

at~ibuir basicamente ao fator 
a responsabilidade pelo sucesso ou 

:.i .. ndivicluo'~;; 

a rela~~o médico/paciente estava limitada a 
um conceito saúde/doen~a extremamente 
simplista que n~o envolvia a análise do 
sistema social, econOmico, educacional e 
pol.tt:ico; 

a expans~o de um novo e promissor mercado de 
trabalho, capaz de incorporar especialistas, 
em larga escala, voltados para o campo dos 
di.stúrbios de aprer1dizagem; 

à medida que o conceito foi se expandindo 
passou a ser gradualmente utilizado para as 
crian~as das classes populares, que tornaram­
se, ent~o, duplamente rotuladas: deficientes 
sócio-culturais e padecentes de disfun~bes 

nt?U!'··o1 Ó(_;J:.i.c as:~~ '' 

Relatando os temas que os interessavam para fins de estudo e 

atua~~o alguns entrevistados se expressaram sinalizando suas 



preferéncias no contexto dos p~oblemas ligados à saúde da 

''Eu fiz 

deficiência mental o de deficiência fisica ( ... ) fiz o curso de 

gradua~~o em Estimula~~o Essencial Pt:?staloz.~~:i !! 

(entrevista n.03)~ 

com excepcional t&:~mpn !l 

convidada para fazer esse trabalho com crianças 

porque eu trabalhei numa institui~~o ·filant!,..ópic:a r~, 

trabalhei com deficiente mental cinco anos'' (entrevista n.Ol). 

li Eu (cursos) sobre tudo. Sobre deficiência auditiva, 

sobre estimual~~o precoce, psicomotricidade'' (entrevista n.05)~ 

''Ell gosto muito dessa parte de adolescente, de distúrbios de 

comportamento'' (entrevista n~06)~ 

J~ as noçôes de privaç~o CLLltural, expressam-se no interior 

do Centro de Saúde da seguinte forma: profissionais de 

Psicologia estabelecem um embate com os médicos, no s:-E·:ntic:!o dE• 

minirnizar a rela~~o fracasso escolar e causalidade org~nica. Por 

OLtti''"D lE:<.dO;. os médicos - n~o estando imunes ao momento histórico 

pelas referidas no~~es - produzem um discurso em que se 

sobrep~em as explica~Bes de base org~nica e as de base socialu 

O conjunto das falas sugere que a hipótese acima mencionada 

ter uma certa consistência e expressar u1n mecanismo de 

representa~~o Social t.ema 

póssivelmente, estendeu-se ao campo da saúde. 

Um outro ponto observado é que, se a men~~o a uma situa~~o 

priva~~o aparece em praticamente todas as entrevistas, 



consequências nem sempre s~o precebidas da mesma maneira~ Se para 

um dos:. C::DHHJ foi mE·ncionaclo " ... a 

expressa a condi~~o de vida da criança, par·c:1 outrc::t 

tem que enfrentar· uma sobrecarga de responsabilidades e 

''Por n~o ter clareza de uma orienta;~o, eu n~o sei, mas elas 

passam pro filho aquilo que é passado 

c:a!'":.i .. nho, n~o tem; s~o jogadas responsabilidades pr& crian;a e as 

querem que elas aceitem as responsabilidades 

entendeu? (entrevista n.04) 

Essa du~)li.cidade de avalia~~es repete-se também, 

( fam-1.1 i;;:\, escola) e parecem na 

n~o se conhece a vida dos grupos sociais ma1s 

para além dos astareOtipcs comumenta veiculados na sociedade. O 

que leva os entrevistados a se referirem às crian~as como aq\Jelas 

r::: }i i s t.c7? 

também uma comparaçâo implicita e permanente entre os valores 

desses grupos e aqueles aos quais pertencem os profissionais de 

11 0ciosidade!l 

''sobrecarga'' das crian~as das camadas populares correspondem (até 

que ponto) à realidade vivida por elas? 

Antes de mais nada essas representa~bes demonstram o grau de 

etnocentrismo existente na fala dos entrevistados. Ci olha..- do 

de saúde pra o ·i~ i:'it. m .i 1 .i i::•. ) 

atravessado pelo desconhecimento concreto de que a caracteristica 

do homem (ou dos grupos sociais) " sua aptidz:t:o 

praticamente infinita para inventar modos de vida e 



CJ c:l [) ''out:r·o'' 

por·t:.anto, mE~d .:\ . .:::tdo por uma série de 

interpretaçbes sobre o modo de vida dessas camads 

estereótipos Oll julgamentos onde o termo de compara~~o é sempre a 

rlUiT!2.'1 

o papel que a forma como os grupos se vêem exerce 

na convivência social~ 

que permite deixar de 
pequena provincia de 

icJen't.i ·ficar­
humanidadE~ 

nos~:::.i:.i 

com 61 

humanidade, e correlativamente deixar de 
! .... c~j <:?i 't:a!' .. o pr(::!!Sum.iclo 1'se1 vc:~.gem 1 ' par· a fov~~·::tm c:! c: 
nós mesmos~ Confrontados à multiplicidade, a 
priori enigmática, das cultlJras, somos aos 
polAcos levados a romper com a abordagem comum 
que opera sempre a naturaliza~~o do social 
(como se os nossos comportamentos estivessem 
ir1scritos em n6s desde o nascimento~ e n~o 

fossem adquiridos no contato com a cultura na 
qual r1 a~~-1-c: E-?nHJS) 11 

( LAPL.f.-~NT I I\IE, l 989: ::;~:3) ~ 

do estereótipo de que o padr~o de desenvolvimento 

de classe aparece nos depoimentos que se seguem or1de é retratada 

( :::::s) 

s:;oc :.L E~cie:td P 
:~;â:'iC) p i':.1.1 ... ~ 1 O 

ela 
camadas das classes populares o livro de Teresa Pires 

A Politica dos Outros, que disc•Jte as concep~bes de 
e poder para os moradores de um bairro perj.férico de 
Festa no pedaf;O d~.:.;:. 1:Jos&:~ Gui 1 h<~r·me C# l"l.:::~.gnan.i, que 

estudo as formas de lazer praticadas por grupos sociais que 
habitam a periferia; Conformismo e Resistência, de Marilena 
Chaui, que analisa as forn1as de convivência e enfrentamento que 
as classes populares desenvolvem frente aos padrbes politicos~ 

econOmicos, ctJlturais e sociais que hes sào impostos pelos 
segmentos domir1antes da sociedade; Na Vida Dez, Na Escola Zero, 
de TeJ•-ezinha Carraher et al, que discute questNes pertinentes ao 
aprendizado de matemàtica entre grupos populares~ 



p(;.;,. 1 ,:;.. qu,:.'t 1 c:r-.iança 

desqualificada quando adotada por familias melhor estruturadas 

" por exemplo, outro dia chegou uma crian~a aqui que 

ela tinha 8 anos, que tinha sido adotada por essa mulher que veio 

tra2er a c:rj.an;a. Ai essa crian~a tinha 8 anos e ela colocou a 

garota na escola. Ela se sentiu assim ( ... ) ela n~o conseguia 

levantar a cabe~a, ela r1~0 tinha express~o facial (a ado~&o era 

n~o sabia escrever nada, quer dizer, depois de um mês 

essa crian~a voltou porque eu pedi exames dela; já Si~ 

corounicou, jà sorriu, por que? Porque ela teve carinho, ela teve 

alimenta~~o~ ela teve apoio, teve a particj.pa~~o dessa mulher que 

està adotando ela~ é outra coj.sa~ enter1deu? (entrevista n~07). 

" na mint1a experi.ência, vocé vê crian~a desnutri.da; seis 

pesava quatro quilos. foi ac:!otC".~ci.r.:~ 

familia de classe média. Você vê crian~as render1do mal e depois 

rendendo bem, a vida delas mudou, ela agora tem estimulo em casa~ 

né, da màe, do pai que conversa, que brinca~ que leva ao cinema, 

leva ao parque' 1 (entrevista n~Ol)n 

E como se fora desse contexto o desenvolvimento intelectual 
(}J 
~~ crian~a nào pudesse existir~ Das familias pobres 

banidos os sentimentos em rela~ào à crian~a e a 

impl.ica ~ 

percep~~o de que ela vive uma situa~~o 

deficiência ou priva~~o ctJltural, numa determianda vis~o do que 

seja a familia dos meios populares. 



4.4. A familia do escolar 

''As familias s~o desestruturadas~ Pai alcoólatra, o que tem 

é a filha que foi estuprada~ E·ntendE-.:t.\?'' 

No contexto da pesquisa, a familia do escolar ~ valorada 

sempre de maneira negativa~ recorrentemente como 

sem SlJporte (ou estruttlra) material, 

e intelectual para desempenhar seu papel. 

A familia aparece como Ltma institui;~o que se organiza de 

11 
fili:':lC h i~:~ t . .;;\ 11 

, onde é possivel encontrar inúmeros casos de 

e alcoolismo e as desaven~as conjugais 

Po"S;sui. um . t "t' .ln tE~ J. F:.~C: .. :Ui::\. !Tr Lt :i. t. O ba.lNO:r 

Segundo um 

dos entrevistados, a situa~~o familiar '' é a que acarreta 

(entr·evista n.03). A familia do escolar, 

i.nstitui~âo provedora e socializadora da criança nllio 

qualquer adjetivaç~o positiva~ Um exemplo: 

!I (:;,:>U po~::.so quas(·:: quE\ ç,~ar .. cu1tir-.. quE· 70% 
a 80% dessas crian~as (~~~) os pais s~o 

anal·fabr: .. ::t.c:!s ~.,~ 11 (ent:!'"E-2vist.<::t n~01)~ 

11 0 alc:ooJ.is::.mcJ ~~J&.•I'"·a is~;o, né'? (rt;.fc·r·indo·-· 
se a desaven~as conjugais)a Geralmente é o 
homem que bebe, nê?. QlJer· dizer, a gente n~o 
sabe até que ponto quando vem o pai, se ele 
está negando que ele bebe. Que as vezes vem o 
pa1 ao ir1vés da m~e~ E ele n~o vai dizer nunca 
que ele é alcoólatra, né?~n~ Quando vem um pai 
eu fico assim ~·· serà que ele n~o bebe? Tem 
pai que diz: a m~e é que é mendiga, que bebia 

Olha, o desajuste fa1niliar ai é uma coisa 
gerada por todos esse fatores~~-~~ (Idem). 



ela CEtifii:·:~~! na 
qE~l' .. <:ilHiE~ntr~;;; n~D 

c: r- .i B. n ç; i:\ E~ s:~ t t.t d E:'t I'" , 

n .. 06)" 

ffiC•S;Et 

t~:-2m 

n2\o 

ondE' 
mesa 

tc•m um 

todo mundo come; 
separada para a 
c:ar1t:o'' (E·ntr~eviJ.::,ta 

''[:omo é~ quE· Ui'f!i:':'t Cl'"ian(;i:E:t que:.~ vivf:?: numEt 
casa dessas, que n~o tem estrutura familiar 5 

ela vai conseguir aprender alguma coisa?'' 
(entrevista nn07) 

CiJn!::;tantE·rnent.f.:o compar·ad,;i{ E; um padr·âD de:· ;'1~E1mil:i.a ic!E~al n, t.':!E~m 

E:lquin 1-~.c!E:\ do ponto d0:~ vista econOmico e cultural~ 

camadas populares é avaliada a partir de critérios tot..:~ l men t(·? 

alhPi.ns às suas condi~ôes de Ca.r~ac tE? r i s tici::IS 

encotràveis em familias das camadas médias e altas da sociedade~ 

s~o concebidas como padronizadoras das formas de ser e proceder 

todo e qualquer pr·otantc, 

naturaliza;~o dcJ conceito de familia~ EUNICE DURHAM assinala: 

própr·io do senso comum 
institui~ôes relativamente estéveis da 
socj.edade antes como formas 'naturais' de 
organiza~~o da vida coletiva que como produtos 
mutáveis da atividade social ( ... ). Clara 
nJanifestaç~o disso é a tendência a identificar 
o grupo conjugal como forma básica ou 
elementar de familia e afirmar sua 
uniVf2!" .. =:~alid~3de 11 (DUF:I· .. It-i!1, .19ü~:::::.t5) # 

A autora lembra que a literatura antropclógica traz à luz a 

e~istência uma grande variedade de estruturas quf? 

combinam de manei.ra diversa e original o casamento, o parentesco, 

resid@ncia e a vida doméstican 

pensar um grupo natural na sociedade humana, este n~o ser .. ia a 

no má)·( imo, n ( • ., • ) o gr-upo fc'!l~'mado por uma mu 1 h\-21''" F~ 

A concep~~o de que existe 

as outras devem estar referidas 

um~::i 1'f2im:tJ:i..c::·t C::E-~1"-ta'' j·~l qt.t.c:\1 tc:sdE:'i!!.~­

oct~ ~\~~or~rl='·~ im~CJeW ~a f~m1lia <::.. ~"' ... i!!\ t. , 1... ~- •. .:.I)~ ,,I ... ' .:, .. 1 ,.. • .:. . . . !-

bur·guesa que se constitui a partir de fins do X\IIII, 



passam a imperar- condi~ôes morais, 

especificas a essa classe social~ 

trabalho clàssico, i:!;!:ssi.nalr.:\ E1 

emergência dessa nova forma de familia~ ligada ao aparecimento e 

consolida~ào das sociedades industriais. Nessa nova forma, 

distinta da encontrada na soci.edade tradicional da Idade Média, a 

situaç~o da criança também é muito diferenciada~ 

Na sociedade medieval a infancia revestia-se de um carater 

impreci.so e passageiro~ Possivelmente em fun~~o da alta taxa de 

mortalidade infantil os la~os afetivos q1Je se estabeleciam entre 

famj.lia e a criança eram pouco desenvolvidos~ 

termos de sobrevida implicava em que se aceita sse 

t.f'~anqu.i..l :i..diad\·? 11 

{~ ni'à:o .i:!!.penl!:\S l,.·el<::t<;:~o 

eram marcadas por la~os afetivos pouco intensos= 

pudessem existirn A socializa~~o da crian~a acontecia num marco 

ma1s amplo que o antbiente doméstico, englobando l'"ela<;êles dr.:: 

vizinhança e amizade tanto com outras crianças, como com os 

Assim, o papel da familia conjugal diluia-se em meio às 

rela~bes comunitárias q1~e se criavam e que eram mais impO!'"tan·tf2!.7.. 

na edtJca~~o infantil: 

11 
(..; t;·-.i:':\nsm:i. s'.::~:t:!cJ doE- vEt 1 OJ'-i·:?!:~. c· dos 

conhecimentos, e de modo mais geral a 
socializa<;:~o da crian~a, n~o eram protanto nem 
asseguradas nem controladas pela familian A 
crian~a se afastava logo de seus pais, e pode­
se dizer que durante séculos a educa~~o foi 
q..;:,r .. antic!E: 
convivéncia 
l~i.dU l tD~!E. n {.~ 

dt:7vi.a 

pi?la 
da 

~:1. p r .. E·:>n di ~~ i:7tl;J c·m , q ~,. l te; E"t s, 
crian~a ou do jovem com 

crian~a aprendia as 
ajudando os adultos 

c: oi -r~~f-3.~5 que! 
~:i -f 21 ~~~ F.~ _ .. 1 ~:'\ ~:; 



A familia da sociedade inclu!:::.tr~:J..al começa a apresentar 

caracteristicas novas em rela~~o à medieval. 

conta da ele 

afetivos necessérios entre seus membros e o novo papel 

crian~a adquire nesse periodo: 

''A familia tornou--se o lugar de uma afej.~~o 
necessária entre 
filhos, algo que 

os c:f~)nju'::Je~::. e 
(::21 i-3 n~J:o e1·~a 

D'!:~, pais t;;. 

e:1.n tes ~ E::s~::~..;:\ 

afei~~o se exprime sobretudo através da 
importancia que se passou a atribuir à 
educaç&o~ N~o se trata mais apenas de 
estabelecer os filhos em fLtn~~o dos bens e da 
honra~ Tratava·-se de um sentimer1to 
inteiramente novo: os paj.s se interessavam 
pelos estudos de seus filhos e os acompanhavam 
com uma solicitude habitual nos séculos XIX e 
XX, mas outrora desconhecida. 

A familia come~ou ent~o a se or·ganizar em 
torno da crian~a e a lhe dar uma tal 
importancia, que a crian~a saiu de seu antigo 
anonimato~ que se tornou impossivel perdê-la 
ou substitui-la sem uma enorme dor, que ela 
n&o pOde mais ser· reproduzida muitas vezes~ e 
que se tornou necessário limitar seu número 
PEtF'i:'it mE·lhor· cuida!·- df0la ((.~HIES:- lS)7B~J.J.-~J.~?) 11 

.. 

Essa crian~a deveria contar também com condi~~es 

')' i" ·i ,,-, ~ , .. " \,J< .... :::-" boa alimenta~~o, local de estudo apropriado, apoio da 

·familia no cumprimento das tarefas escolaresn 

vive num ambj.ente Y"epleto de estimulas, amor e cumplicidade 

vivenciando um processo de socializa~~o comandado pc;l a 

familia. Os valores e conhecimentos detidos pela burguesia passam 

ser a medida do que serj.a o ideal o tAnj.versal em termos de 

:uidado e de educa~ào da criança. 

O trabalho de ARIES n~o só ajuda a situar historicamente a 

c: o mo também auxilia a con1preens~o da vis~o que estes tém das 

caracteristicas da criar1ça 



1::\. Oi'~iunda bem 

disponivei.s para passar lJm longo periodo de sua 

fam.il:.i.a c!c:,'::s 

populares, face ao modelo i.deal, remete-nos ao de. 

comparabilidade entre formas distintas de organiza~~o familiar. 

define a familia como u1na institui~;tl:o 

organizada em fun~~o de sua reproduç~o bilógica e social~ Pai'" a 

entre seus membros 

desc:enj1ência e consanguinidade, 
rfíi)J9A~ (,().h> 
medidas pela divis~o sexual dcJ 

A variedade de arranjos que se estabelecem concretamente 

entre esse elementos de defini~~o demonstra a impossibilidade de 

naturaliza~&o do conceito. Retomando lJm exemplo citado pt:~ la 

as familas constituem unidades de reprodu~&o, embora 

possam ser vistas como unidades de parentesco~ 

participa~~o do homem no processo de reprodu~~o é 

negada. N~o exj.ste a figura do pai biológico, havendo, no màximo, 

a do mar·ido ou companheiro da m~e. Em outras palavras, 

mas apenas um afim, Como c, 

sociedade é matrilinear, 

sucess~o se dào-se em linha materna, exclusivamente, as rela~bes 

de parentesco estabelecem-se entre tio materno e sobrinho e n~o 

f .i 111Cl • O caso é ilustrativo da diversidade de 

significa~~es que pode assumir a concep~ào de ''familia••. 

A autora assinala, a necessidade de incorporaç~o de 



cJutros conceitos à análise, como os de grupo doméstico e unidades 

residenciais :1 permitindo ass1m qtJe se amplie a compreensâo de 

corlfiguraç~es familiares especificas~ E justifica esta utiliza~~o 

pelas variedades de arranjos existentes~ 

'
1 ·f,:·:tm:tli.,·::t':::; tendt~m, p~2lo mE•nos dur·,::\ntF: uma 
fase de seu ciclo de existência, a se 
confLtndir e/ou integrar com grupos domésticos 
e unidades residenciais~ Entretanto, griJpos 
domésticos, sendo unidades !~esidenciais, tanto 
podem restringir-se aos membros de uma familia 
como se ampliar pela inclus~o de pessoas n~o 

relacionadas por parentesco ou afinidades 
(como escravos, servi~ais, agregados de 
cl:.i.-I:E'f-E::nt·.f.~'~:i. tipoE~)" Podem inclusiVE·~, ~:í.E?I'" 

formados exclusivamente por pessoas n~o 

aparentadas (como é o caso, por exemplo~ de 
repúblicas de estudantes) n~o sendo, nesse 
caso, famílias. 
residenciais podem 

Finalmente, grupos 
n~::to SE-? r i: ,-3m i 1 i ê:.!"S:;, 1"'1€:~m 

ç;.!rupo!:!.:. 
-t:.r-ibai~:; 

domésticos, como ocorre em grupos 
com os jovens que habitam a casa dos 

mas comem com suas familias e 
contribuem para a despesa doméstica (DURHAM, 

O modelo de família que se identifica, em nossa cLtltura, 

c orno aquele formado por m~e, 

·f .i. J ho ( ~:;. Do ponto de vista da di.vis~o sexual 

t:r .. abal ho ~ 

rnar'".i .. do; à mulher cabe desempenhar as tarefas domésticas e de 

educa~~o das crianiaSu A atividade feminina remunerada, derltro ou 

ainda é considerada '1 auxilio 1
' ao oriamento da casa 

(GOLDENBERG, 1988)~ 

frequentemente n~o se concretiza, 

sendo as exce~bes à regra numerosas. As familias podem assumir um 

O caso mais comum de 

!I inc:ump1F.:rta!l f:::: Et rnatri·focal, composta pela m&e e sua 

prole e onde a presença do cOnjuge é ocasional r::~ .inst.t;tvt~l 



1983; NEUPERT et alii, 1989)u Este parec~ ser o arranjo 

famili.ar mais encontrado entre as catnadas pobres da popula~~o~ A 

m~e assume novos papéis no êmbito doméstico e a única forma de 

qlJe disp~e para retornar às suas antigas fun~~es no contexto 

familiar é encontrar novo companheiro. 

Outra possibilidade de arranjo doméstico pode ser encontrado 

familia ampliada, aquela que integra ao domicilio outras 

pessoas além das que constituem o núcleo conjugal ( GOL.DENBEf<G, 

·ranto a amplia~~o quanto a redu~~o do grupo, 

desfalcado do cOnjuge masculino ou acrescido de novos elementos, 

como parentes (avó~ t.i~":::\) C)U, .r.·:i.inda, out.r-·;::t ·farnJ.lia ''incomj:J:!.E•t.;:TI'', 

dà-se em funç~o da necessidade da familia reproduzir-se fisica e 

socialmente~ Configu~a-se, nesses casos, uma dinamica peculiar na 

composi~~o e recoinposi~ào dos grtJpos domésticos como decorr~ncia 

de suas estratégias de sobreviv@ncia. (24) 

Embora estr·uttArem-se de forma funcional à suas necessidades, 

essas familias aparecem como desordenadas ou mesmo caóticas se 

modE' 1 o Dal. como 

ou npr-omJ.sc::ua 11 i.nd.i.v.íduo;_:;:. 

A partir da fala dos entrevistados é importante destacar 

i:].indE:\ que, no ~mbito destas familias, é sobre a m~e que recai a 

(24) Observe-se, no entanto, que mesmo se constituindo 
concretamente numa forma alternativa e funcional de grupamento 
fami.liar, esses arranjos n~o necessariamente s~o percebidos como 
tai.s por seus componentes. Como aponta Durham (1983), este tipo 
de familia pode vivenciar essa sittJa~~o como impossibilidade de 
se organizar dentro dos padrbes ideológicos dominantesn 



par(:ela de responsabilidade sobre o êxito das crian~as na 

escola. O qlie ~ bastante compreensivel se recordarmos que a 

partir do século XIX, como assinalam alguns autores (BADINTER, 

1985; BOLTANSKI 1977) a difus~o da puericultura amplia 

drasticamente o papel da mulher como veiculadora de saberes e 

pràticas cujo objetivo seria corlfigurar um novo modelo de 

higida e apta ao trabalho~ Familia civilizada, enfim, 

express~o da sociabilidade capitalista que se instaurava. A 

funç~o da familia na nova ordem social n~o é 1 segundo BDLTANSKI 

(1977), fruto do acaso, mas da necessidade da sociedade 

capitalista regular a vida das classes sociais, em especial dos 

seus segmentos mais pobres, no sentido de ordenar todos os atos 

da vida cotidiana, inclusive os mais intimas, em fun~~o de sua 

reprodu~~o. Formula-se~ ent~o, URla ideologia da ordem e da 

civiliza~~o que relega as pessoas e os grupos que n~o se 

enquadram aos seus termos ao reino da desordem e da selvageria~ 

A anàlise que os profissionais de saúde fazem do escolar· das 

classes populares e sua familia é ancorada no arltigo discurso 

mor·alizador da higiene e da puericultura. BADINTER (1985) 

distingue varia~bes neste tipo de discursos. Para a autora, no 

século XVIII aparece a idéia de um novo tipo de responsabilidade 

dos pais sobre setAs filhos. Sua anàlise, portanto, coincide com a 

No s6culo XIX, a acentua~~o dessa responsabilidade 

recai sobre a figur·a da m~e. Nesse sentido, a idéia de 

r-esponsabilidade materna é agregada à no~~o de culpabilidade 

n1aterna quando se frustra, de alguma maneira, os designios da 

educa~ào infantil. 
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A tendência culpabiliza~~o da m~e aparece na fala dos 

erltrevistados, ao elaborarem um discurso em que a desqualificaç~o 

està marcadamente presente. O quadro que se segue sintetiza a 

avaliaç~o da figtAra materna pelos entrevistados~ 
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QUADRO 1 

======================================================================== 

============---~========:=====:==============·----=:====================== 
-sem esclarecimento; -··n~o d%o educa~~o em 

-algumas s~o mais inte-
r~essadas que outras 
la vida dos filhos; 

pt:::-·-.. ····· J. E1 r·q am, 
·f .i l ho"E; ~ 

-n~o s~o an1adas pelo 
marido, pela familia; 

--~~n~o t2~cí nE~m <::1.t ll pa!~·.::t 

as responsabilidades; 

:-acham normal o filho 
repetir a série escolar 

:-n~o se importam com o 
que acontece quar1do o 
filho volta da escola; 

:-é necessário '1 pU>:ar' 1 a 
m~e para dentro da 
E•!:"3Ci:J la.; 

·····mand<-:~ o 
escola mas n~o o 
obriga a ·fazer o 
dE•Vf~:l'"". 

--n~o trabalham fora e 
n~a sabem fazer nada 
(n~o têm nenhLtm oficio) 

··-nTh:t1 SE•nt~"im com o ·f .i..l ho 
para ensinar as minimas: 
c:oiSE3.':!3.;i 

:-conta-se nos dedos as 
-nào trabalham e n~o têm: que realmente se preo-

tempo para cuidar dos cupanl com o fracasso 
filhos; escolar do filho . 

..... \/<:":~idns:.,-;;·is~: 11 5:-~o t:oc:!as 
Eit r-· !'"·Um i::·! d j_ l""i hi:T! ~~::.I! ; 

a dar amor, conversar, 
pi:":l. 1, .. t.:.i..c: .i par· 

-vivem na ilusào; 

-n~o têm ca~.inho; 

·-vivem em promiscuidade 
l.::;. E~ :{ U ii:i. 1 ~ 

-somem do grupo de a­
tendimento, (no CMS) 

-s~o displicentesu 

-------·========·---------·================================================ 



As considera~ôes dos pr·ofissionais de saúde sobre as 

caracteristicas pessoa1s das 1n~es s~o mais numerosas do que 

aquelas relativas às rela~bes m~e/filt1o e m~e/escola~ 

concentra~~o de opinibes é coerente com a vis~o que os 

entrevistados têm sobre a causa principal do fracasso escolar~ a 

familia e, particularmente, papel que, r1esta situa~~o, 

desempenham as m~es= 

Apenas numa Clcasi~o, em todas as entrevistas, a figura da 

màe foi. adjetivada positivamente- ''=~~é um nlesmo 

assj.m, foi citada como exce~~o à regra~ Nos outros momentos foram 

vistas como desvalidas: sem amor, sem carinho, sem estj.mulos para 

agir adeqlJadamente com os filhos, iludidas sobre a realidade, 

ignorantes~ Em sintese, o que caracteriza essas mulheres para os 

depoentes é sua situa~~o de car@ncia afetiva e material~ S~o 

pessoas que n~o conseguem oferecer à familia aquilo, que, afinal, 

nunca tj.veram. Consequentemente, a carência ~ vista como 

propulsor-a de um circulo vicioso de pobreza e desvalimento do 

qual é dificil escaparR 

A vis~o que concorre com a da m~e desvalida é aquela 

explj.citamente pejorativa e desqualificadora~ As m~es s~o vistas 

como pessoas pregui;osas, displicentes, irresponsáveis, vaidosas, 

com 11 ( " ~ ~ ) as unhas e os cabelos sempre bem tratados' 1
• E 

inter·essante notar que a posiç~o dessas mulheres no mercado de 

trabalho~ qualquer que seja, é sempre valorada de maneira 

r1egativa~ Para alguns entrevistados, o t~abalho é visto como algo 

prejudicial, significando abandono e displicência para com os 

filhos. Para OIJtros, no entanto, n~o trabalhar é que significa 
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A compreer1s~o sobre o trabalho 

·fc·m:.Ln5.no:~ neste contexto, é manipulada de modo a ecanixar-se nurn 

representaçào do que seja a mulher das camadas 

Alguns autores, entretanto, estudando a forma de organiza~~o 

das familias das camadas populares, contE•!:5t.am <:;t 

simplista ~do comportamento cotidiano destas 

idéi.as de desvalimento. GOLDENBERG (1988); MINAYO (1987); ZALUAR 

n~o encontr·aram em suas pesquisas com 

situa~ôes onde estas se mostrem 

car·acteristicamente pregui~osas ou omissas 

PF'C) b 1 E•iHi5JS:. ~ o que aparece é um esforço ingente e 

C fJI"l t :i. !'"!U.E:\d(J l'~c:::s;o 1 vê- ·1 D'~:~, Esforço que se expressa, 

na atitude diària de enfrentar filas~ 

para receber atendj.mento médico; 

vagas para seus filhos; em instituiçôes para receber 11
ii:i\..\}i."Í1J .. D 11 

;1 

ou mesmo para conseguir trabalho~ 

com 

tanta facilidade a esses grupos. no E:r1ti:':tntc)~~ que 

neste contexto a situaç~o das mulheres, apr·esenta caracteristicas 

quf.:?! foram entendidas pelos entrevistados como 

prDpici~::tc!C)r-a;::. c!t~ 11 pf"e(:Ju5.c;:i:':\ 11
, 

11 d:i.spJ.icé!nci.:::t 11 ou 11 f""<:::•la>:ii:\i'i'IE·nt.D 11
, 

Estudando as condi~ôes de vida de familias de desnutridos em 

uma popuJ.a~~o favelada da zona norte do Rio de Janeiro, 

(1990) ressalta algumas estratégias de sobrevivência 

pr·o este grupo (em especial, pelas mulheres) que 

re·for~am a idéia de que a lógica da autopreserva~~o nas camadas 



poplAlares obedece a regras mllito peculiares colocadas 

Em r-ela~ào ao universo pesquisado a autora 

a inserç~o da mulher que tem compnheiro no mercado de 

trabalho ~ irttermitente; 

principalmente quando da 

companheiro ou pela r·econhecida incapacidade deste em sustentar a 

-· a mLtlher leva enl considera~~o a remunera~~o que é capaz de 

obter caso opte por delegar os afazeres domésticos a outra pessoa 

e se engaje no rnercado de trabalho= Em geral, sua desqualifica~âo 

e as candi~ôes de mercado tornam essa opçào desvantajosa; 

fun~~o das condi~~es descritas, tend(7:> a 

participar do mercado de trabalho de maneira pouc:o fo!'"mal, 

buscando ocupaç~es compatíveis com suas necessidades, 

s:;iç.lnif.i.c<::'i procurar trabalhos ocasionais como os de faxineira ou 

remunera~~o obtida com este tipo de trabalho a 

obriga a perseguir recursos complementares ao orçamento dc3méstico 

11 per·t2ÇJ!'-ini::\q;:~":fo 1 ! a in~,;t.i t:u:i..<;:br;,:;,•s que ofel'"t7:·<;:;;:\m 

remédios ou alimentos 

entidades filantrópicas)a 

Para a autora, estas estratégias configuram 11 (n#~) uma forma 

cje economia doméstj_ca que muitas vezes traz beneficios superiores 

aos que podem conseguir através da i.nserç~o permanente no mercado 

de trabalho (ZABDRDWSKI, 1990~69)''. 

aponta as principais consequências do modo de 



vida dessas mulheres: baixos nj.veis de aspira~~o; dependência do 

''!::;oJ·~·tE~'', "de!::;t:i.no), o que parece central 

impossibilidade de um projeto de vida planejado - configurando um 

processo que a autora denomina, expressivamente, ''dinti;{mic::E:I 

permanente do provisório'' (ZABORDWSKI, 1990~69-71)n 

O mérj.to dos autores que enfocam criticamente o modo de vida 

cJas camadas populares consiste em lan~ar utn olhar diferenciado à 

grande massa de dados n v i !5.1. v e .i !5 I! 

significados diferentes dos clichés habituais, incorporando em 

suas análises o contexto que os gerou, concebendo-os como forma 

de sobrevivência ou resit6ncia a um meio estruturalmente hostil .. 

Resist~ncia na acep~~o que lhe dà MARILENA CHAUI 

pràticas difusas ou localizadas, j.ndividuais ou coletivas, 

necessariamente deliberadas, contra a estrutura social que 

mas eivadas de uma lógica que as tranforma em atos de 

4.5. Aspectos int~a-escola~es do f~acasso escola~ 

Os aspectos intra-escolares do fracasso escolar centram-se 

em fator·es que transformam os objetivos manifestos da institui~&o 

socializa~~o e educa~~o de individuas - em mecani.smos 

de sele~~o e exclus~o sociaisn 

Ao perguntar aos entrevistados se eles atribulam à escola 

na produç~o da fracasso escolar, 

até que ponto estes consideravam a c! c) 

professor, as práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, 

ou mesmo aspectos irlstitucionais da escola (como 

poderes dent~o da institui~~o) nas suas 
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fenOmeno estlidado~ 

profi.ssionais consideraram fatores intra-escolares do 

fracasso escolar~ 

a) caracteristicas pessoais 

c!c) _.:.-:.,luno 

do p!"·ofc-;;.s:;;or-

b) problemas ir1ternos à escola 

f.is:.i.cos 

cl a situai•O do profissional do magistério p6blico 

forma~~o para o exercicio da profiss~o 

remunera~~o pelo desenvolvimento da fun~~o~ 

Mencionada em apenas duas entrevistas, 

do magistério público foi duramente criticada~ f.\ 

baixa remunera~&o influenciaria decisivamente o mau desempenho do 

Uma das respondentes ressaltou a combina;~o 

entre fatores intra-escolares que levariam a escola a se 

Comparando as exigências que se faziam aos professores q11e 

Tormaram em sua época e aos que se 

entrevistada obseFva a omiss~o dos poderes Jl(tblicos que, 

n~o dar contirluj.dade ao trabalho de gestôes anteriores, ac!rni tt?m 

rlo ser·vi~o público ~Jessoas desqualificadas~ 

na ~scola Normal (~#~) (a 

professores) nâo vale nada. A n~o ser um colégio particular que 

prepara o professor mais ou menosm Mas o professor primário que 

faz uma Escola Normal Pública, ele é quase que analfabeto~ E 1 t? 



r1~0 sabe fazer uma reda~~o, ele tem erros de ortogr·afia~ Por· quê? 

quando eu me formei, hà vinte e sete anos atràs, 

t.Lnha qu.E! fazer um trerr1ento concurso para in(Jf"eSiSEiiF' 

Hoje eles abrent a vaga, 

precisa concurso, n~o precisa nada~~- (entrevista n.05)a 

Relativamente aos problemas internos da escola~ 

relaciondas à estrutura fisica e pedagógica da institui~ào s~o 

Reconhece-se que mJitas vezes as escolas estào 

locais de dificil 

pequenas para abrigar as turmas, em geral nt1merosas, n~o possiJem 

área para o lazer das crian~as; possuem parcos recursos materiais 

A i.nadapta;~o dos métodos pedagógicos é percebida no fato de 

que as crian~as precisam levar .. deveres para casa; 

acc)mpanhEtmen te) prévio em jardim de ir1f~ncia ar1tes de serem 

no primeiro grau~ professoras n~o sabem 

transmitir conte1jdos l i.mi t~·:tndD*·HS(~? a 

E irlteressante notar 

entre os fatores ir1tra-escolares da produ~~o do 

fracasso escolar. 

brigôes n~o conseguem se 

enquadrar no papel idealizado para o aluno: 

Imagine uma professora de um colégio particular que tem um 

quar·to cheio de materiais para conseguir desenvolver aquelas 

crian~as maravilhosas e uma mulher là no morro com as carteiras 

aqLtele fazendo xixi, o outro olt1ando pro teto, 



ou~ro empurrando; todo mundo sujj_nho; o próprio ambiente vai 

com haja uma diminlJiçào dessa pr·or.Juç;:7:3:o (dos 

(entrevista n~07). 

Por suas caracteristicas pessoais os alunos n~o conseguem 

entrosamento nos grupos, nem se relacionam afetivamente com os 

será que ele esté bem 

entrosado naquele grupo, naquela turma? 11 (entrevista n~02)~ 

" (a crian~a) tem Ltm problema de afetividade com a 

pl·-o·fes~:;tJri:!\ ... "!! (entl,..f:~v:i.~:>t;::"i n .. 06) 

Essas caracteristicas, chocam-se com as 

de interesse (ou interesse seletivo) nos alunos ou ainda a for·ma 

como os tratam, como o demonstram as falas abaixc3: 

''(.~ .. ) por exemplo: essas falhas que você encontra na escola 

p6blica~~tt crian~a com dislalia e dislexia que a pr·ofessora nunca 

p!···c:c·l::)E:·, que· t:.J'""CJCE1 D flr-~~ pí!.:::lo 11 1", c ''tH pE1 lD !!CI 11 ~ ~ ~nZ':\D f.::: pr·t::-:·c:.i~:;o 

ser· fonoaudiólogo para perceber· issoll (entrevista n~Ol)n 

Ou .:::t.i. n c! a ~ 

maus tratos mesmo, s~o chamados de moleques, de vadios, 

rnt-:::n :.i. na-:::. , que gostam mais das meninas que s~o ma1s quietas ... '~ 

:.i..c:lr:.::m). 

Na vi.s&o dos entrevistados, as caracteristicas pessoais dos 

(o desinteresse pelo aluno) e dos alunos 
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professor-aluno à medi.da em q1Je se atribui uma 11 troca de sinais' 1 

em seus papéis sociais - os ir1dividuais e os ir1stitucionais~ 

.i.nt!ividui:":ll (sujo, 

bagunceiro etc) passa a ser visto como um fator irltra·-escolar do 

poJ--qur:-z. na escola o comportatnerltC) :i. nd i ·v' .i clui::ll 

identificado como ·forma de desempenho do papel institucional (o 

\:!(·:!.' ;~t.luno) .. 

in~~~ t .i. tu c .i. or1a J. do 

compreendido como fatoJ~ intra-escolar de fracasso a 

momento em que s~o ressaltadas suas caracteristicas indi\;iduE\i!:; 

(desinteresse, desmotiva~~o, incapacidade de dar afeto ao aluno). 

4.6. F..-acasso Escola..- - a supe..-ac;:~o de uma quest~o social 

A precariedade de condl~Oes de reproduç~o social dos 

público dos servi~os de saúde 

percebida com clareza pelos entrevistados, 

quest~es socj.ais implicadas na produ~~o do fracasso escolar. 

11 {ic::ho qut-:.;· o mt.tndo mudou mu:i.t.ci, mudou muito; a~~f d.if.i.cul.daclt:·:?!:::. 

cada vez maiores, as familias cada vez mais pobres, cada vez mais 

filhos no mundo, cada vez mais abandonados, e eu acho que isso é 

u.rn problema social gr·avissimo, que influi terivelmente na parte 

da escolaridade!! (entrevista No.06). 

" é problema social, social mesmo! F"alta dinheiro, falta 

falta de roupa, 

h!o .. 07). 

Sào identificados como sociais alguns problemas estruturais 

mé distribui~ào de renda, 
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analfabetismo e suas decorrê11cias: 
/í'..z,--J 

\.t.ic.i.D':;,, ( pcJI'")'lE;rma:;; HH-:::~nt·.a:i.:;;~ Ç~ om.i~;s~o de:> ÇJO\te:~r-ncl" t.-:?.m!Jém ,;;.:tr:<::tr-(.;?C:r-2 

' /. c::ornc:J qur??ti::~o r;;oc:i.al, já qt..t.f.::.• r.-?!>itr-.-:':1.poli::t C:)S l:i.m:i.t:E~s c.1E:ts f.~!s·ft":!!r·a·::::. 

ind.i\ .... idu,-::tl Neste contexto s~o citadas a 

ac1ministra~~o da coisa públic:~"::"t, a descontinuidade das açbes 

administrativas e a mà qualidade dos cursos de 

pro·fessores na área da educa~~o~ 

Observa-se que a r·efer@ncia aos problemas sociais aparece 

com pesos diferenciados nas situa~ôes de en·trevista. 

os problemas sociais s~o citados como os mais importantes 

fracasso escolar, como se vé nas citaçbes 

!!Eu costumo classificar [a crian~a com queixa de 

rendimento escolar] pr·ob 1 r:;;ma:::i-, Q&Jando eu olho pra 

eu prj.meiro tento ver se n~o ~ uma crian;a neLtrol6gica, 

é um problema org~nico, n:t(o vai 

(entrevista No.07)a 

que de 5% a 10% [dos c:asos 

est~o relacionados a problema org~nico, 

interferindo no r-endimento escolar. problema social 

A centrali.dade do social como fator· de explicaç~o do 

fracasso escolar, embora admitida, n~o encontra correspondência 

no concedido à sua análise~ foi dito 

foram aqueles que se 

constitiJiram nos mais importar1·tes para os prcJfissionais de saúde, 



sobr·e os quais discorFeram mais longamer·lte e com maior seguran~a. 

a rela~~o que se estabelece, na ·fali::<. c:I{JS 

erttrevistados, entre as causas do fracasso escolar? Ele é ou n~o 

um problema social? 

Em realidade, a observa~~o de PAl'TD, ressaltada no item 1~1~ 

construidas na tentativa de explicar o fracasso escolar 

à fala dos profi.ssionais de saúde em rela~~o ao tema. 

Certas explicaçbes tradicionais - con)O as que responsabiliza1n a 

c:lo E:•.J.uno longt-::-

antes s~o somadas a outras. As causas sociais do 

fracasso escolar ocupam, um espa~o an1biguo, 

maio caminho er1tre a explicaç~o do fato e sua justificativa. 

Citada vàrj.as vezes, a quest~o do alcoolismo observado entre 

os 1nembros das familias das crian~as atendidas serve de exemplo 

para esclarecer esta ambiguidade. 

O uso excessivo de bebida alcoólica pelos adultos das 

familias em quest~o aparece r1as entrevistas, como 

(ou pelo menos uma das causas) 

decisivo na explica~~o dos problemas de aprendizagema 

'f a mil i.;:':tl'" ~ 

Em Dt.d:.l'"a'.!S 

admite·-se que o alcoolismo possa ser explicado por 

pobreza e desemprego. primeiro exen1plo a 

ingest~o de bebidas aparece como causa j.mport:ant.E•, 

fracasso escolar, no segundo aparece como 

consequência da estrutura social ~\nç;;u 1 o!! o 

alcoolismo perde a for~a explicativa que possui se considerado 

r:•or .. t.::\ntc), aparece num duplo 

registro nas falas analisadas; dai a posi~~o ambígua desta e de 
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outras causas num contexto explicativo. Esta anàlise caberi.a 

também em outros exemplos, 

da 11 ignorância dos paiS 11
, entre outros. 

4.7. A superai•O do fracasso escolar 

O tratamento dado à quest~o da superaç~o do fracasso escolar 

pelos entrevistados foi genérico, o que se explica, pt:':i.!' .. te, 

pela grande :om~Jlexidade do tema apresentadou No que diz respeito 

ao papel do cer1tro municipal de saúcie r1este processo, no entanto, 

as opinibes sào bem especificas. 

Hà Ltnanimidade quanto à pequena participa~~o da insti i:.:uic;;:;?.ío 

na resolu~~o do problema. Os motivos apresentados s~o de duas 

as caracterj.sticas da cli.entela, qtJe n~o tem tempo e 

para custear um 

pouco tempo que passam no centro de saúde r1~0 

justificaria dar à ir1stitui~~o o crédito pela solu~~o do fracasso 

escolar (entrevistas No~ 03, 04, 05). 

o papel do centro municipal de saúde, do 

c:or-pc:) mécJ .i co, que 11 nâ:ío tem capac .i.dac!t-:;; '1 p.:tri~1. !' .. ~2-!:::.o 1 ver .. .;;';!, qut.-:;;s t:·~<:::r .. 

E::::-ii·~~.t.E::: umi::i d.ivis:.~"i.o df.~' ' 1 1'"!-:?!:::.pon!::i.i::"tb.i.l.idadr:Js'', 

trabalhos de diagnóstico, 

C) 

cabendo a institui~~o 

e encaminhamento dos 

representaria a concretiza~~o de todas as possibilidades de 

interven~~o do CMS na quest~o (entrevistas Nos~ 02yO.!.!.,o;:.), 

preciso que o centro de saúde e a escola encontrem uma nova 

maneira de abordar a crian~a (er1trevista rlu03). 
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profissionais de saúde se vejam exec1Jtando um 

trabalho articulado ao dos profissionais de educaç~o, 

últimos é atribuida a maior parc:G-:::1,;,. dt::: responsabilidade na 

A escola teria a obriga~~o de 

r·esolver os protlemas de evas~o e 

de t1'~,::1bal hD 11 ~ 

CJU 

Em outros termos, preconizam a 

volta às antigas classes especiais (entrevistas Nos. 01,02,05)~ 

~ interessante notar o que pensam os entrevistados sobre o 

papel das autoridades politicas~ Estas aparecem como responsàveis 

pelas medidas de SIJperaç~o do fracasso escolar, 

\As familias n~o se atrj.bui qualquer papel 

o que é coerente com a vis~o que os entrevistados têm 

familias dos alunos: incapazes de auto-criticar-se e de 

familia deve ser socor·rida p(2l Et 

escola e pelo centro municipal de saúde. Cor1traditoriamente, 

interaç~o entre a familia e a escola chega a aparecer em algumas 

entrevistas como fundamental para o bom andamento da vida escolar 

das criar1~as (entrevistas Nos. 02,04). 

A vis~o que os profissionais de saúde tên1 das familias das 

:rianças que chegam até eles no Centro Municipal 

!'" t~: 1 a t :.L \/ E:i ~~ 

semelhante à que HUGO LDVISOLO (1987) encontrou pesquisando as 

representaçbes dos professores sobre a realidade escolar do Rio 

d 1.::-:: J ,::\ r1 f;~: .i r· o , 



Para LDVISOLO os professores constroem (fois modelos de 

um modelo positivo que se ajaJsta à concPp~~o de fam1.1ia 

DE;. !:::.CJciE·:•r.:lii:ldF.-~ ''::i.nr.:lu~~::.t:.J'"·i.:::-:1 11 r:.~ um neqativD~ que corresponderia ao 

·famil.ia '' trad .i c .i..ona 1 u - baseando-se nos 

por ARIES em seu livro História Social da Crian~a e da 

Segundo LOVISDLD, no modelo positivo a familia é 

vista comcl altamente interessada no desempenho escolar dos filhos 

e recorre a inómer·os especialistas para ajudar a crian~a quando 

esta encontra di·ficuldades no processo de aprendizagem" Ha-.../f.:..:::r·.ia 

uma correspondência por· parte dos professores à postura familiar, 

t.E:linbf:.~·m se estor~ariam para fazer a crian~a superar 

entre os professores junto às familias do modelo 

interesse pelo acompanhamento do 

O aut.or· !! 

possibilidade de analj.sar a vis~o dos professores sobr·e as 

fan1ilias das classes populares a partir de uma transposi~~o dos 

elementos explicatj.vos utilizados por ARIES (os conceitos de 

!!.f,:·:imili<·::\ t.l'"D.d.ic::.ion<:::tl'' f:? ' 1 "f~::1.m.i.li;~"' da "!=3Dcic-?dE:'tdf:? .i..ndustr·.ial'') pEtr·a o 

contexto empiri.co estiJdado. 

o modelo encontrado nestas camadas sociais 

corresponderia, na vis~o dos entrevistados a idéia de uma fam1lia 

''qU.F! E:l..i.ndi:?, 11 n&o é:_~ ·f;;.<.mili..:·:·< r::, consequentemente, t;;. idéia dE·? quE· 

" a criança das camadas populares ainda n~o é crian~a*' 

(LOVISOl.D, 1987:54). 

os profissionais de saúde entrevistados, 

J.Of..:. 



professares citados no outro 

das familias de seus 

j.nstaladas rlum aparerlte vàcuo social e ideolbgico. [! 

auxilio do centro mlJnicipal de saúde e da escola aconteceriam na 

d ii:T19nós tico-::i té::cnic<::l.S 

transformar a familia que n~o é 

familia que pudesse ser considerada como tal. Assim, é através de 

seus membros ,jovens - as crian~as - que a familia do modelo 

seria paulatinamente integrada a um sistema de 

r·egr·as e valores próximos/próprios da família moderna~ 
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CONCLUSI'lO 

procurou descrever e analisar como 

inst8ncia médica de nivel local - o Centro Municipal de Saóde da 

formula uma concep~~o sobre o fracasso escolar e suas 

causas e age sobre elas~ Investigou as responsabilidades que o 

Centro Municipal de Saúde se atribui rlo processo de diagnóstico e 

tratamento de problemas ligados ao fenOmeno fracasso escolar e o 

papel que ele desempenha ao se colocar como coordenador de a~bes 

de saúde voltadas para o enfrentamento da quest~o~ 

instituiç~o acerca do ·fenômeno 

e~coler e suas causas enraiza-se nas matrizes 

discursos das deficiências de base orgênica e, da 

privaçào culturalK 

No que se refere às explj.caç6es sobre o fracasso escolar, 

doi.s modelos interpretativos, 

1987), auxiliam a compreens&o dessas matrizesp S~o eles: 

- a orienta~ào predeterminista, relativamente à suposta 

inferioridade genética das camadas popularesa Até a década de 60, 

esses pressupostos orientaram a pr·odu~~o cientifica, enquanto 

t.f::nt.,-,:-.t.i\/d c:lf.71 con·fil'"mar~ a c:r·E~n<;a. ''no cal'~~àtr.:::r fi::-:IJ (:;:.· 

.i .. n te 1 i q\ft!nc i,;;, E?! no seu bi.o 1 oq :.i..caini.:?fl te-::, 

acrescerltando-se à 

caracteriza~ào da autor·a - que as abordagens de base 
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no ambito da orienta~ào predeterminista 

parti.r dos anos 60~ 

a orientaç~o ambier1talista que ressalta o papel da familia 

e do meio ambiente como promotores do desenvolvimento da criar1ça. 

no inicio da década de 60, o conceito de pri.va~ào 

c:uJ tU.!''E:\1, ligado a no~~es de 1'car~ncia de estimiJlos materiais e 

com a orienta~~o predeterminista~ 

f.)p por.. um 1 Etd o~~ 

refutar as relaci.onadas aos fatores de base orgftnica, 

aporte teóri.co n~o se sustenta pelo fato de supor a 

T<::t 1 

abordagem tenta negar, precisamente, o que caracteriza a cultura 

de determinados grupos ou classes sociais, SE-:rus; modo::::. 

particulares de operar a realidade. 

a n1atriz teórica da concepç~o sobre a 

populares surge como um desdobramento 

c: on j UÇJa:.L ~-::- 11 dE-~s-::.v in cu 1 c:!E1di::l!;~-

c:omp!'"E'í:·:c'i"l'~;àD h:.L~;;.t.é:)l'"iCE:\ dE1 l'"'E-!al:.i.c!i:"itclt=! ·fE::rnil:l.CtF' t·:~ !:::.é:JC:Í.O"-i:uli::.Ul'"i::\1" 

() parêmetro interpretativo expresso pelo Centro M1Jnicipal de 

Saúde identifica comportamentos desviar1tes do 

fB\~~d i Ci !! e os c:lassj.fica como anormais, Comportamentos esses que 

t' ... em última i.nst~11cia, baixo rendimento 

filhos das camadas populares. 

.idE~n ti f .i.CEtl"" na história da vida destas familias as 
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interaç~o social e afetiva que estabelecem con\ seus 

entrevistas revelam que n~o se sup~e a possibilidade das familias 

das camadas populares desempenharem, 

COmpDI'" t.,~!fflE~n t.CIS ~! 

conhecimentos, habilidades e valores. 

Vàrios autores têm apontado o fato de que as anàlises 

tradJ.cionais sobre o fracasso escolar patologizam a 

vis~o essencialmente desqualificadora das classes populares. 

Demonstra-a a constela~~o de qualificativos pejorati.vos que s~o 

i::!. OS pobr·€;-;>S !I como se fossem parte de sua 

O processo de patologiza~~o, portanto, pode ser 

r·esumlao da seguinte forma: nào é a pobreza que causa a doença; a 

pobreza é a doenia. Tal concep~ào merece especi.al 

ftJrl~~o de ser produtora e legitimadora de segr·ega~ào social e 

no campo da 

institucional sobr·e o fr·acasso escolar. Se a pobreza é a própria 

justifica-se a vis&o de que ela deva ser StJbordinada aos 

mecanismos terapêuticos próprios do campo da saúde. 

Ao estabelecer um sinal de igualdade entre pobreza e doen~a 

abre-se caminho à medicalj.zaç~o do fracasso escolar, 

qLtí:-? ~ atinge massivamente as camadas mais 

COLLARES e MARIA APARECIDA MOYSES (1986), na busca de causas e 

solu~~es médicas para problemas de origem social~ 

A medicaliza~~o do fracasso escolar é, 

reveladora da SLtbordina~~o histórica do campo da 

1Jü 



da Saúde na qlJest~o do n&o casualmente df:?nc:!m :Ln ,;:1dc) 

longir1qua desta subordina~ào l i.ç_!iiit.di:?. E10 

no século passado, da bacteriologia, que propiciou 

c::c"Jn tE~>: te; 

bas~eE:\ClE:\ numa 

ex~Jerimental e calcada na perspectiva de conhecinlento, controle e 

previs~o dos fenOmenos da naturezau 

A possibili.dade de diagnosticar os agentes etiológicos das 

doenças confere ao discurso da Medicina supremacia 

outros dj.scursos. O que n~o surpr·eende, 

mar1ipular com autoridade cientifica, cada vez mais insofisnlàvel, 

tema de maior transcendência para a existéncj.a humana: CJ C!!i':\S:::. 

relaç~es entre a vida e a morte. 

A mudan;a de enfoque da Medicina sobre os determinantes do 

SA~DE/DOENÇA reflete-se, sob a media~~o que 

i.mpos~t.aE. produ~~o capitalista 

n<:!i. import~ncia que se passa a atribuir a 

:.i..n·f'EH";t.i}, O século XIX assiste a constitui~~o da Pediatria como 

especj.alidade médica (.1.977) 

pf!.-~l~.todD, a modificaç~o do discurso da 

F'L\t:!l' ... 1. c:u 1 tu r a~ que abandona seu tom opinativo e ganha caràter 

nC)!'"fl'!.i::\'\:.i\lD, Essa modifica~~o, p;;:t.ra C) auto!'··, 

formula~~o de urna aliança er1tre a institui~&o médica e a 

instituiç&o escolar no sentido de enquadrar o desenvolvimento 

rc~gras que permitissem a constitui;~o, 

popula~~o saudável, 
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A visâo qlie o CMS respeito de seu papel no 

enfrentamento do fracasso esçolar é f~agmentada~ 

demarca os limites de -SlJa atua~~o, impostos pelos c:ondic.~iünent.es 

sociais da problemàtica~ 

:i..ndiv.:i..du~;;s.J. nitto hierarquii~hdo as causasn Razâo pela qual 

~;ob!'"~2r . .:.ot;; o discurso patoldgizado do sujeito aos 

eminentemente sociaisn Por fim~ elabora uma prática antagOnica ao 

seu discurso sobre a natureza sbc~al da problemáticau Ao invés de 

acaba por legitimá-lo~ quando o toma como objeto de sua 

O mesmo ocorre em rela~~o à concep;~o e atua~~o da 

pela abordagem individual 

psicologiza~âo do fracasso escolar~ 

Na disputa pela caracterizaç~o do fracasso escolar~ aflgura­

se o embate entre o discurso da Medi.cina e o da Psicologiau Essas 

travam uma disputa pela hegenlonia na abordagem 

instituciDnaJ. do fracasso escolar~ Ora privilegia-se os fatores 

b :i rJ 1 ó9 i c: o-:::.:. , ora os psiquicob, mesclados aos sociaisn Tal 

dicot.om.i<::t, entretanto, n~o é a quest~o mais substantiva, uma vez 

que o confronto teórico é ·~tenuado pela vis~o de '
1 priva<;;i:7í"t) 

cultural 11
, comum às duas àrrias~ Conclui-se que n~o hà de fato uma 

controvérsia real, mas uma justaposi~~o de causas= 


